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A INrORMAÇOCS UTEIS
A taxa cambial regulou hontem a 7 3|32. xendo 

a libra cotada a 33JH.Q. o dotlar a e 
o Iranco a f249 O mil rtl» ouro tolãvendldo 
a 3S8X<

A máxima thermometrlca reglítad» foi J2.0 
e a mlnlma 23/'.

A media da demora entre Parahyba e Rio era
hontem de *. horas, pelo Te’ezrapho Na
cional

S4o esperado», amanhl. do »ul, o vapor /Ia
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Dr. Solon de Lucena
O an n iversa rio  d o  p re c la ro  

hom em  p u b lico
0  sr. dr.“ Solon de Lucena ficua gestão nas co isas c ne- 

jera no dia de hoje o seu an- gocios públicos, 
ahrerario natalicio. A d ata ' Os serviços dos exgotos 
transcorrerá sem que sejam  concluídos na actual admini 
tributadas ao illustre hom em ' stração, que vem sendo um 
publico, a quem está confia* exacto  prolongam ento do go- 
da a chefia do Partido R e p u -, vêrno Solon de Lucena, bas- 
fclicano da Parahyba, v ib ra n -! tariam  com o prova material 
«  manifestações co llectiv as,' da acção constructiva do cx - 
devido á enfermidade que o 1 presidente. M as, outras reali- 
reaprendendo desde m u itos' zações de vulto sobredoiram 
dias ao leito, cercado dos ca-1 a historia do passado quatri- 
rinhos da família e do fe rv o - ' ennio. O ensino recebeu for- 
roso interesse dos am igos e ' te e decidido influxo, com a 
correlligionarios. creação de mais de 100 esco-

Essa circumstancia, porém, Ias e a construcçâo de edifi 
do impedirá que ao p rc c la - ' c io s  a cilas destinados.

A alegria de viver D e I . M
Nesfc atormentado scculo dc pes

simismo schopenhaucriano, cm que 
cada indivíduo parece sahldo da 
escola do taciturno philosopho dc 
Leipzlg, para nos dizer mal da vi
da, numa sombria revolta contra os 
homens c as cousas, vem o sr.
Swctt Marden, multo placidamente, 
com a sua Imperturbável fleugma 
dc norte-americano, cnslnar-r.os a 
a alegria dc viver.

Eu nâo contesto ao mallogrado 
pensador yankee, o direito de es
crever e publicar tolices.

E' um velho direito, dc que se 
tem usado c abusado, desde o des
graçado invento de Guttenbcrg. O 
que lhe não pcrdôo, decerto, é a 
futilidade dos conceitos que emitte 
em torno dc uma tão grave ques
tão, parecendo mais zombar da 
confiança Ingênua do leitor do que 
fazer coisa digna dc attenção c 
analysc.

O segredo da felicidade está tão 
cstreltamentc unido ao eterno pro
blema da dôr, que não sccompre- 
hende a descoberta do primeiro 
sem a solução definitiva do ultimo.

Nenhuma legitima concepção dos 
destinos humanos, pode prescindir 
deste facto que domina todas as 
manifestações da vida real: «A 
dôr existe, cila é universal c con
tinua*.

Mantegazza, que nos dclxcu no 
Scculo Nevrotlco, uma eloquente 
profissão dc fé optlmlsta, corrobo
ra na Fislologia do Odlo, as theo- 
rias dc Schopenhaucr c Flchtc, sen
tenciando que «o choro da criança 
ao nascer, c a sua capacidade dc Qoyaz. 
sentir um numero inulto maior dc 
sensações desagradavels do que 
apraslvcls, é uma triste prophcda 
do futuro que a espeta*.

Slddhartha, que viu na dor, um 
derivativo dc aspirações Insatisfei
tas, fez conslslir na suprema re
nuncia, a conqui«ia da verdadeira 
felicidade. E’ un a doutrina eviden-

A  re n d a  p a sta i em  
todo o E s ta d o  

su b iu  a  ío .soo  co n 
tos e m  19S5 — A  

a g e n c ia  de C a m p i
n a s  a rre c a d o u  

m a is  do q u e  v á 
rio s  E stad o s

A Exposição de Animaes no 
prado da Mooca

---- O----

U m  c a s o  d e  p e s te  
b u b ô n i c a

---- o-----

0 dlrector da Estação experi
mental do Piracicaba, de 

viagem para o Egypto
O presidente do Estado appro- 

vou o Regulamento elaborado pela 
Secretaria de Justiça, sobre o func- 
clonamento dos postos de salva
ção nas praias dc Santos.

*  Segundo o rclatorlo do admi
nistrador dos Correios deste Esta
do, a receita postal cm todo o ter
ritório paulista attlngiu no anno 
de 1925, a 10.500 contos.

O rclatorlo salienta o facto da 
agencia de Campina» ter apresen 
tado uma renda de 306:7345700, i 
qual é maior do que a dos Esta
dos do Amazonas, Pará, Alagôas 
c Parahyba, que sâo administra
ções dc prlmdra c segunda classes.

Outras cidades do Interior, ren
deram mais do que o Estado dc

torno da próxima Exposição de 
Animaes, que sc realizará na capi
tal, no Prado da Mooca.

A’ falta dc accommcdaçõcs, 3 
Exposição será sómcnte dc bovi
nos c suínos.

Brcvementc, serão rcmcttldos for
mulários para as Inscripçõcs, aos 
criadores.

*  Segue por estes dias para o
jypto, cm missão do governo, o

dr. Chrlstovão dos Santos, dlrector 
da Estação experimental de Pira
cicaba.

*  As transações dos bancos des
ta capital, inclusive as fillacs e 
agendas do Interior do Estado, a- 
cresclam no mez dc dezembro fin
do, segundo a resenha organizada 
pela Repartição de Estatística e 
Archivo, o activo e passivo de réis 
4.837.503:904/641, ou seja menos 
réis 60.586:519/545 que o total da 
resenha do mez anterior.

•í Fôram removidos o sr. dr. 
Euardo de Campos Mala, juiz de 
direito de Campinas, para a 2' vara 
dvel, commcrdal c dos Feitos da 
Fazenda; o sr. dr. Augusto Ncry, 
juiz de direito de Ibitinga, para 
Igual cargo na comarca dc Piras- 
sununga, e o sr. dr. Edgard dc 
Tolédo Malta, juiz substituto do 
2® districto judical, para o cargo 
de juiz dc úircito dc Tirlrica.

<2? Foi encerrado hontem o con
curso de physica e rhimlca na Es
cola Normal dc Campinas, não Ha
vendo nenhum dos candidatos Ins- 
criptos conseguido classificação.

Consta que cs proprietários 
do cavallo Prlnter, o rei da raia 
brasileira, farão a sua inscrição 
para a disputa dos grandes prê
mios do turf argentino.

*  A cdllidade paulista prestará 
o seu concurso ao pedido da Ca- 
mara dc Santos, para a Installaçâo 
de um Museu Andradlno, na vizi
nha cidade.

Sítriço da Agencia Americana 8 cotrespondenlas °sptcia*s da "i -HIÃO •

E ntrcv H tH  « lo d rp n tad o á  ol oôa fé essa hypothcse deve scr 
lo r  cxcluida. Lembremo-nos que c

principio constitucional da Liga c 
RIO, 26 — ( Western A. A .) -  cxprcsio no art. 4.® do pacto que 

Communlcam dc Buenos Ayrcsquc o numero de Jogares permanent.s 
«La Prense» publica Interessante deve ser maior do que o des não

ro conterraneoS sejam  tradu- Por outro lado, a ordem 
ádas, mais uma vez, na af- publica, a m agistratura, a ar- 
líduosa eloquência das m e n -. recadaçSo das rendas, o pro- 
sagens de parabéns, o acata- : blem a das communicaçOes e 
mento e o apreço em que é dos transportes, o fomento á 
tido por parte dos que em lavoura e á pecuaria, desta- 
política ouvem a sua palavra cando-se a introducção dos 
e a sua orientação, e de quan- silos no Estado, foram sem-
tos sabem considerar os ser
viços por elle desinteressada- 
icente prestados á nossa terra

0  eminente com palricio dei
xou a pres;dencia do E s
tado, pela expiração do perí
odo administrativo 1920-1924, 
envolvido por esta aura de 
tympathia publica que lhe 
tem acompanhado os passos 
através dc todos os cargos 
extreidos na Parahyba.

0  dr. Solon de Lucena é dos 
que governam o povo duran
te a vigência do seu manda- 
lo, passando depois a gover
nai o viUualmentc pela força 
do exemplo que implantou 
nos moldes adm inistrativos 
adoptados.

Atastou-sc do poder pres
tigiado por todas as classes 
sociacs, depois de uma ad
ministração fecunda de bene
fícios de toda ordem a esta 
circumscripçâo da Republica.

E’ de hontem ainda - pode- 
se dizer o seu govêrno. E 
ainda estão bem vivos na me- j vencida, 
moria dos que lhe acompa-1 A Uniúo, 
nharam o esforço de dirigen- anniversario, 
fe os resultados de rua p ro- sua saúde.

pre ob jecto  da sua vigilante 
preocupação.

Não menos edificante c im- 
pressionador foi o aspecto 
moral do govêrno transado, 
que teve quasi todo de se 
desenvolver em pliascs de 
viva agitação, desde os pro- 
dromos da candidatura Ber- 
nardes c  a irrupção da re
volta, até ao problema da 
successão estadual.

Em qualquer dessas con
tingências, o ex-presidente 
Solon dc Lucena se distinguiu 
pela firmeza, e alevantados 
propositos de sua vontade.

Na direcção do Partido Re 
publicano da Parahyba a sua 
attitude tem sido sempre con 
ciliadora e tolerante, vencendo 
pela persuasão e pela lealda
de, nunca por p ioccssos pe
queninos, que o diminuíssem 
no posto a que ascendeu por 
consenso unanime dos corre
ligionários, e onde se mantém 
por sua força moral nunca

*  A dlrcctorln dos Serviços Sa
nitários communicou á Imprensa 
desta capital ter-se registrado o 
appaieclincnto dc um caso de pes
te nesta cidade cm um empregado 
do armazim de descarga e impor
tação da Sorwcabjna, residente á 
rua jacuna, n. 19, no bairro do 
Carandlru.

Fôram Immedlatamcntc tomadas 
rigorosas providencias que garan- 

, , , , , , i tem a nossa defesa sanltaria, man-
temente falsa, pois que nos dândo, »cndo tm tranquilidade o crplrito 
cm hypothcse, uma felicidade ape- publico.
nas negativa, está em franca colll- No referido aimazem, ha vários
são com os mais Irresistíveis teti-1Í 'aa «  « f  '>í “ r.van;®, mortandade de ratos, como tam- 
dcnclas da natureza. j b,$m no cdifflclo da administração

Eniquanto lhe reste um sõpro dc da Estrada, 
vida, o homem ha dc sempre de- j Esse facto. ha quatro dias com-
sejar : ou como Alexandre, a con-1, . . , r,, tias Infecciosas, determinou Immc-
qulsta do mundo; ou como Dlogc- dlatamente medidas de expurgo e 
nes, um ralo de sol. Impermeablllsaçáo do solo desse

0  systema do philosopho orlen- jff l» ; ' ^ f ^ t â ç í o  ° 
tal não resiste, como sc vô, ao j punda. 
processo dc uma acurada analysc. Hontem, justificando o acerto das 

sc aqui o citei, foi apenas para medidas que já vinham sendo pos- 
mostrar como nenhum (alento que ] í|?meS ^ i t,“ *enJ}!0ri ,iSS,U' “5 » o'n,íc  
sc preze, ousou a.nda no estudo ( peste, notificando como suspeito 
deote momentoso assumpto—que é dc febre typhoidc e h-jc conflr- 

problema da felicidade humana— , mado como peste, 
desdenhar a tm. ortancla dc umtfa- j c0* a d clfl eMudinms das Uní 
cto, que sc Impõe com Insophis- (vcrsldadcs da Russla.se encontram 
mavcl e apunhalantc realidade:—a na capital c cm varias cidades do 
existência da dôr universal c con-' Intcr lor, lutando com dltflculdadcs. 
.. I Esse jornal faz um appello ao

I govêrno do Estado, ás associações 
Esta miserável condição da vida e aos particulares, no sentido dc 

sob o linpcrlo da dor, que é—por' soccorrel-os. 
assim dizer—o traço de união en- j *  Reina Brandc 
tre o berço e o tumulo, bem a
cornprehendeu o divino (nndador1 mlllc vcr a bc,|cza „ y,danos 
do Chrlstlaniamo, quando do alto 0||crecc .á hojc 
da Cruz, nos qulz dar com o pro- j 
prlo exemplo, a mais sublime II- 
çáo dc conformidade no soffrl- 
mento. I

registando seu 
faz votos pela

0 dia ern PalacioIACTOS OFFICIAES
O u  l‘r«iilrnle do bitado, litfciramcnic 

t Utirtr. nio compareceu *  audiência hon- 
lê- I ct«do *  nifinallran-lerlja para hn.e

Ü sr. presidente do Estado as- 
signou os seguintes actos offlciaes;

Dccrtto— Alterando taxas e Im
postos diversos da lei n. 628, dc 
5 dc dezembro dc 1925.

...... .......  . .  Portarias Exonerando, a pcdld .
4ro'f*vüu. yur ir|uíra<n para iteciie c ' o dr. Cícero Brasllicnse dc Moura 
OirptM Oraode. rtNpetiivainrnie j lente dc allemâo do l.yceu Para-

hybano, da regeneia interina da 
Oer AJtn»l'< C»»(cllo Uranin. e»teve; cadeira dc franeez do niesmo cs- 

I'»ia..u ^ ‘"çondokK^^vf.0. 1 tabclccimcnto

O u  1‘reudenle S u attu ia, le/-»e r«pre- 
in m  por IMttmedlu do *eu ajudanle dc 
«róe*», cipllâo Primo t*v*lcan ll, no em 
Urjut do» •'» dr» l una Campo» *

«• Vt« do rnt.. . Jo to* .
4«a v-jrdo dn taileciineuto do *■ 

uwicio r'r Atrlppmo Catlello

______ _________. . .  aa»l»tir i  con-
Hrwcsa *ac pronuncur hoje no thea 

ia (roía. r«lc*r noairut em Palatio, 
* ctcr.ptvr uontrdu Mottta

exuicrando, a pedido, o dr. Ma- 
theus Augusto de Oliveira, lente 
da cadeira dc topographla c geo- 
desla do curso dc agrlmcnsura do 
Lyccu Harahybano, da regenda In
terina da cadeira dc arlthmctlca do 
mencionado estabelecimento ;

R E G I S T O
FAZEM ANNOS HOJE:-A sra. 

d. Ollvla Medeiros, esposa do sr. 
prof. Eduardo do Medeiros, ins- 
pector geral do ensino.

/ A srn. d. Lydla dc Araújo 
Costa, esposa do prof. Sizcnando 
Costa, dliector do Gr«ipo Escolar 
Epltado Pcssôa.

/ A sra. d. Avany Monteiro 
Barbcsa. esposa do sr. Bartho- 
lomcu Batbcsa, commcrciante na 
Bahia.

/ A scnhorlta Antonia Rocha, 
filha do sr. Antonio FrePe da Ro
cha, proprietário em Lagôa do 
Rcmlgio.

/ A scnhorlts Ncncltc Latache, 
filha da cxma. viúva dona Marthc 
Latache.

/ A sra. d. Maria do Amaral, 
esposa do sub-official da Armada 
José Ferreira do Amaral, fiél da 
Escola de Aprendizes Marinheiros.

VIAJANTES: — Regressou hon
tem do Recife o nosso collcga de 
redacção, engenheiro Anthenor Na
varro, que vem de submetter-se a 
exame vestibular na Faculdade de 
Direito do Recife.

Pelo com-

entrcvlsta do deputado brasileiro 
Llndolpho Collor «obre Impres
sões das perspectivas do Brasil, 
precedida dc commcntarlos elo
giosos a respeito da perronalidade 
do sr. Collor, seu valor como de
putado e jornalista.

Começou rcferlndo-sc á attitude 
do Brasil na ultima assembléa e 
mostrou que o Brasil não sómentc 
exerceu um direito como cumpriu o 
dever e tem confiança que o mun
do inteiro nos fará justiça comprc- 
hendendo entio que a posição do 
Brasil foi muito mais de defesa da 
universalidade do que restricto in
teresse brasileiro. Quanto á situa
ção do Brasil em Genebra r.o 
mez de s.tembro declarou não 
saberá dizer qual virá ser a nossa 
attitude. O Brasil confia na sere
na energia do presidente Bernar- 
des tão dlgnamente secundado pe
los srs. rcllx Pacheco e Mello 
Franco. Não virá a soffrer solução 
de continuidade quacsquer que 
sejam as dllficuldades que surjam 
da reunião de setembro.

tu por mim, accrescenta o en
trevistado, raciocinando com bom 
senso c bôa fé, sou Intelramcntc 
optimista quanto ao desfecho da 
lueta diplomática cm que estamos 
empenhados.

Durante a confcrcnda de 8 de 
março a confusão só foi possível 
porque o assumpto náo foi post > 

discussão com imprescindível 
ciares .i.

Em setembro nenhuma confusão 
poderá haver pela simples razão 
que os membros da Liga conhe
cem sobejamente todos os pontos 
de vista que geraram a crise.

A Allcmanha quer que se sug- 
mente o numero de logsres ape
nas com uma cadeira para sl. O 
B asü, a Hespanha e a Polonia 
pleiteam cgual distineção.

Poderá, pergunto tu, a grande 
commissâo estudar o assumpto. 
e dar parecer favorável ao Rcich?

Logicamente raclocinar.do e dc

O que torna tão mesquinhas e 
Improductlvas as nossas vidas 
pontifica gravemente o philosopho 

é não vivermos no presente ino

seguida, o chefe da edilidade cam- 
plncnsc esteve na redacção desta 
folha, cm visita aos seus amigos 
da A Unido.

S Para Aligôa Grande volta 
hoje o sr. Manuel Nobrcga, pre
sidente do Conselho Municipal 
daquella cidade.

/ Chegou hontem pelo trem do 
horário, via Recife, o nosso ami
go, sr. Innoccnclo Nobrega, presi
dente do Corseilto Municipal de 
Princeza. O estimado cavalheiro, 
esteve á nelte em palacio, cm vi
sita ao Presidente João Suassuna.

VARIAS: — Por noticias parti
culares soubemos haver sido ap- 
provaio nos ultimes cxatncs ves- 

. . . . , tibularcs procedidos na Faculdideftrenctou demotadamente cont o dc D,rch£  d0 RcdlCi 0 „0Si0 prc_
presidente João Suassuna sobre 3ado collaborador agronomo Lauro 
interesses daquella communa. Em Montcncgro.

/  ERNANI LAURITZEN: 
boio de hoje regressa á Campina 

' Grande, de cujo município é chefe 
politeo c prefeito, o nosso amigo 
e correligionário, sr. Ernani Lau- 
riizcn, que, hontem, á noite, con-

permanentes. Sendo estes últi
mos actualmentc em numero d< 
seis, como podería a commis- 
são, sem í.izer oora Inconstitucio
nal opinar pela crcaçáo dc um só 
logar permanente? Para que o 
facto não seja derrogido pelo pa
recer da commissâo, precisa, por
tanto, que se criem três novosÇIo- 
gares permanentes no mbimo, a 
fim de que as leis transitórias se
jam de accórdo com o espirito e 
letra do pacto da Liga. Contraba
lançando ae bôa fé. como disse, 
ninguém poderá humanamente pre
ver como a commissâo nomeada 
venha a dar parecer centra o pro 
prlo pacto da Liga.

Admiitlndo, pcís, o que é logico 
e previsível, que o parecer da 
commissâo recommer:da*á a crea- 
çáo dc três noves Irgares perma
nentes, trata-se de saber quaes 
os candidatos de mais probabilida
de na vlctorla. Na hypothese figu
rada um dos três logares perten
cerá á  Allemanha. Para 0 3  outros 
dous haverá três candidatos: Br?, 
sil, Hcspanha e Pulonia. Seria lo
gico que para os dois logares 
restantes viessem a ser escolhidas 
a llespanha e a Polonia? Ern pri
meiro logar, nâo deixaria de ser 
espantosamente impolitico que se 
creando três novos logares perma
nentes pa«a todos eltes fossem 
escolhidos paizes europeus; 
segundo logar, as candidaturas do 
Brasil e da Hcspanha precederam 
chronologicamentc a da Polonia; 
terceiro, finaimente, nenhum dos 
dois candidatos nomeados tem tão 
notorlos c ctficlentes serviços pres
tados á Liga, como o Brasil. Eis 
porque, em rápido resumo, sou 
de todo o ponto opiimistas quanto 
á solução do Brasil na reunião de 
setembro.

Se essas previsões falharem 
quanto ao numero dc cadeiras per 
manentes a serem crcadas, não 
será derrotado o Brasil mas o 
pa.ta da Liga. Se falharem quanto 
á designação dos candidato o Bra
sil terá sido victima de mais um 
golpe de ventade por parte das 
potências curopéas, a esse golp; 
attingiria todas as republicas ame
ricanas societárias da Liga. E’ es 
escusado dizer, optimista como 
sou, não acredito em nenhuma 
desas hypotheses.

I nia e n tr e v ista  com  o m 
n istro  \ul»uco de G o n  
vela

Sem pretender annlquilar o dc- mento, é não concentrarmos sobre 
sejo (que Importaria numa nions-' 0 momento actual, as enc glas, as cplstolar) da 
ttuosa mutilação da alnu)J. Cluls- amblçOe?. a aticnção, o ent uilas-1 na,rY . '  Vnrlô0: L ; « ' ' 0mC.1.M.rr,mU.n't? 
to cmpcnhou-sc na<t .ua. predicas m0>. | trUg ,c5; bebet um
cm runiar para o Céo as nossas j «Resolvcl-vos, firmemente, a gosar pouco de álcool diariamente; não 
aspirações, (axetido-nos ccinpre- 0 dia dc ho/c, náo conslntacs que 
hender a vaidade das cousas hu- ( os cuidados c temores do amanhã 
manas, c mostrando no solfrlmcnto venham roubar-vos o que hoje é 
o crysól em que a alma sc purill- vosso, porque o vosso irredueti- 
ca para a união perfeita com Deus.1 vcl direito t  serdes Iell7cs h o je .

E' por Isso que, sem afastar- me | E no seu caridoso empenho dc 
do pensamento chrlstão, cu tub-^nos torn.ir alegre a existenda, que 
scrcvo o conceito dcSchellIng,que'.uma má disposição do espirito 
a dór é uma coisa necc3sarla á p0de envenenar para scmprc„coni- 

I pllcando maU do que as dreum- 
Ncccssarla e Inevitável. J standas exteriores, o problema dc
No primeiro capitulo de sua ' nossa Icllddade*, o auctor da Alc~ 

obra, que tresanda optlmlsmo por gria (ie Viver nos prohlbc também 
todas as paginas, o sr. Marden que voltemos os olhos para o ca
nos aconselha a viver o momento niinho percorrido, porque «as tris- 
prcsttili, porque cm geral dlrctlcSes rccordaçdck do písssdo sô nos 

o nosso olhar, lixando-se obstl- podem roubar a energia que tanto 
nadamente no futuro, nâo nos fer- nos é precisa para coirlglrmos os

Longevidade Irlandeza
William Smith, com a experiencia dos seus 

125 annos, espende postulados 
para uma longa vida

Belfast, março (Correspondência 
K. P. S. -  Especial

nomeando o monsenhor Pedro 
Anísio Bezerra Dantas, lente da 
2.® cadeira de portuguez do Lyccu
Parahybano para reger, Interina- 
mente, a cadeira de franeez do al- 
ludldo estabelecimento durante o 
impedimento do respectivo pro
prietário ;

nomeando o cidadão Florippc 
losé da Silva Pessóa, lente de conta
bilidade do curso commcrdal do 
Lyccu Paiahybano, para reger, Inte 
rinamente, a cadeira da arlthmetl- 
ca do mencionado estabelecimento 
durante o Impedimento do respe
ctivo proprietário ;

concedendo seis mezes de licen
ça, sendo 3 com ordenado por In
teiro c 3 com a metade do orde
nado, para tratamento de saúde, a 
dona Cecília Espinola Pinto Cot

erros c compensar os dcsaccrtos>
Entre *os cuidados c temores do 

amanhã» c essas «tristes recorda
ções do passado», parccc-mc Im
possível a idéa de uma cxlsterula 
(cllz, assim concentrada no «mo
mento presente».

Sc a dor não c uma simples c 
mera apprehcnsâo do espirito mor- 
bldo, se cila é real c continua, sc 
sc occulta nas incertezas do Lou
ro como nos ficou na cxpcrlcncia 
do patsado, o systema do sr. 
Swctt Marden vem collocar-nos na 
situação dc um Insensato que, en
tre a ameaça dc dois abys nos, 
fechasse os olhos para nada vcr, 
gusaiid • assim a exti.iiiha volúpia.sp!

Iho, adjuncta clfectlva da cadeiraJde sua imprudência. 
‘ i do Grupo Escolar ~mista 

más Mindclloi
«Dr. Tho-

INtdrc A rfliu r  i  o»Ih

evantar multo cedo; não uvu tra
jes de d irmir, c, antes de mais 
nada, nâo sc Impressionai com 
coisa alguma*.

Segundo Wllllam Smith, que é 
reputado o homem mais velho do 
inundo, pois conti 125 annos, este 
c o melhor melo que ha de se at- 
tlngir urna longevidade notável. 
Smith celebrou o seu 125*. annl- 
vcrsarlo em 3 dc fevereiro, pois 
nasceu em Salnt Flcld, 11 pelo re
moto anno de 1801. A tualinente 
leva uma vida epartann em Di 
more, na Província de Ulster, com 
um i renda dc dez shllllngs por se
mana, pois a tanto manta a mu 
pensão da velhice.

ü visitante encontrou-o Itrme, 
aleita, e peilcltamentc são dc es
pirito, mau giado a sua tdade bl- 
blici, mas somente sc lastimando 
de uma coisa da sua barba ter 
sido cortada multo curta, no seu 
ultimo annlversaiio, de modo que 
••me está fazendo mais jovem de 
alguns annos".

Smith seguiu rlgorosamcntc o 
conselho que dá, porque só casou 
cont sessenta e três annos, e mes
mo coin esta Idade -não tinha 
multa cxpcrlcncia paia uma vida 
de casado feliz».

»Vocês náo sabem quão dlflicll 
: agradar ds mulheres», disse elle. 
Eu lhes digo, deixem-nas lazer 

o que qulzercm, cilas o farão de 
qualquer f.rma

A filha do patrlarcha vive na 
Escócia, tendo a sua esposa lallc- 
cldo ha inulto tempo. Elle dorme 
despido, e só sc levanta lá pelas 
•J horas, c sc alimenta principal 
mente dc porridge, leite, batatas 
cosidas, e ac ve/ ent quando uma 
chlcara de cita. Uma bòa dose dc 
agua anies dc deitar «espant. 
medico para longe».

O divertimento favorito de Smith 
é o seu cachimbo, que elle fuma 
diariamente. Até ha poucos annos, 
rum era a eua bebida favorita, 
elle assegura qu*.-:

Eu bebo tan o conto dez ho
mens juntos em County Down» 

Actualmentc a sua bebida está 
limitada a uma gariafa de "stout" 
todos os dias, mas somente por
que é o *que pôde arranjar»

125 annos não se apagaram da 
mennria dc Smith. Tinha treze 
annos de idade por occasião da 
batalln de Watcrloo, e lembra-se 
que, sendo lortc para a sua idade, 
tentou por tiês vezes alistar-se 
n/ exercito de Welllngton «para 
vcr Boney».

Smith diz que o povo Irlandcz 
na sua época gostou de Bonapane 
c adinUvU as suas proezes Intpres- 
slonantes, embora temesse ao pen
sar ncllas. Mas Smith se não to
mou parte no» ultlntos dias das 
campanhas napolcottlcas nem poi 
Isso deixou de tomar parte ua 
guerra da Ctlméa.

Smith não gosta do inundo mo- 
dento c acha que elle está enlou
quecendo. Nfto tem nenhum pre
conceito para cont os vestidos das 
mulheres, mas diz que sc no seu 
tempo uma mulher usasse um ves
tido curto conto os dc hoje seria 
apedrejada.

•Alegro-nte ntulio ver-me velho 
para nao casar Itojc ent dia», por
que, disie Cllc -,iáo queria ter j 
nenhuma como esposa.»

O vcncruvcl Irlandcz nâo deixa 
dc ter antigos c visitantes que lhe 
trazem um pouco de conforto 
que lhe dirigem palavras eniquanto 
fuina o seu cachimbo. Elle tem 
uma appatcncia dc melancolia por
que sabe multo bem que nâo tem 
muito tempo de vida.

«Mas não mo lastimo de coisa 
nenhuma», declarou cllc, ntenean- 
do orgulhosanientc a sua cabeça 
alva, «porque tenho vivido u 
de que qualquer outro liomcni'

MONTEV1DÉO, 26 -  (Western -  
A. A.) A Tribuna Popular publica 
uma sensacional entrevista com 
ministro N-buco de Gouveia.

O entrevistado realçou o futuro 
promissor do Brasil, destacando a
Ectsonalldade do sr. Washington 

uls, o seu brilhante passado de 
político e administrador.

Descreveu a sua actuaçáo no gc- 
vêçno de São Paulo e, salientando 
o seu programma, referiu-sc ás 
optlmas condições actuacs da po
lítica cconomica do Brasil. Desta
cou a Influeocia do pensamento do 
govêrno federal sobre os Esta
dos, os que denota grande pros
peridade financeira.

Observou que jd se vai fazendo 
justiça ao estadista que é o sr. 
ArthurBernardvs, para Isto offcre- 
ccndo um solido argumento: a vl
ctorla nas urnas do sr. Washin
gton Luis, que foi um dos que 
prestigiaram mais fortemente a can
didatura Bernardes, que niuitosof- 
Ireu nessa occasião—um verdade! 
ro período de renascimento.

Accresccntou que apesar da ne
cessidade ent que se viu de com
bater energicamente a revolução 
e os seus Injustos fundamentos, 
não dclxuu o sr. Arthur Bcrnar- 
des de attender patrioticamente aos 
principacs pontos do seu program
ma, consi guindo Implantar novas 
normas administrativas e realizan
do com uma honesta fiscalização 
grandes economias que permiti
ram equilibrar a receita e fortale
cer o credito no Exterior.

Porém or.de a sua obra tomou 
proporções cxtraordlnarlas tol na 
defesa da ordent constitucional, pro- 
fundamente alterada, dlspendcndo 
para Isso energias consideráveis.

A personalidade do sr. Arthur 
Reinardes, adiantou o sr. Nabuco 
de Gouveia, será posta cm reiêvo 
pelo historiador como um raro ex
emplo de patriotismo c abnegação 
em beneficio da communldadc na
cional.

Nenhunt presidente supportou 
jamais embate táo violento contra 
a sua pcssôa como o sr. Arthur 
Bernar des.

Ninguém seria capaz de affroit- 
tar o perigo com tanto cstolclsmo 

firmeza.
Restabelecida a ordem publica 

no Brasil, a figura do sr. Arthur 
Remardes surge rcsplcndentementt 

U Brasil Inteiro acha-se empe
nhado em render-lhe homenagens, 
ittcrccciido mesnio a consagração 
dos seus proprios adversários, que 
não pôdem negar o seu incontcs- 
tc valor.

Tratando da actuaçáo diplomá
tica do Brasil, disse scr elle cohc 
rente com o seu passado brilhante 
e que a attitude assumida em Ge
nebra proveio do direito que cor
responde ao Rrasll no Conselho 
Permanente, direito esse Dosto ent 
reiêvo através dos conceitos pon
derados e cmlttldos a respeito pelo 
sr. l.auro Múllcr.

Vida judiciaria
C on se lh o  I»cnM cncl«rlo

Rcunl: á hoje, ás 15 horas, no 
prédio do Superior Tribunal de 
Justiça do Estado, o Consclno Pe
nitenciário sob a prcsidenJa do 
sr. dr. José Amcrico dc Almeida. 
Encarccc-dc o to-nprrcclmer.to dos 
senhores membros Oessa corpora
ção. p r̂ haver muito serviço accu- 
muiado sujeito d sua apreciação c 
parecer.

S u p e r i o r  T r l h u u a l  « I r  J n » -  
llen  do F.»U do

JURISPRUDÊNCIA -  S’do ha le- 
gil.nia d t/esi sendo quando 
concorrem conjunctamente, a 
Javor do râo, todos os re
quisitos do art. 34 do Cod. 
Penal. Falhando um ou al
guns daqueiles requisitos, de- 
sapparece a justificativa legal 
para se decretar a  responsa
bilidade penal do agente. 

Accordarn n. 115-Recurso cri
minal da comarca de Campina 
Grande—Recorrcn:e o juízo. Re
corrido, Miguel Thcodosio dc Oli
veira.

Vist-.s relatados c discutidos 
estes aut',s de recurso crüninal da 
comarca de Ccmpi.-.a Gra-.dc, termo 
de Sohdade. nos quaes é recorren
te o juizo e recorrido Miguel Tneo- 
dcslo de Oliveira, accordarn em 
Tribunal dar provimento ao re
curso icterposto para reformar 
como reformam o despacho re
corrido, e, assim pronunciar o re
corrido como incurso nas penas 
do art. 294 § 2.® do Ccd. Penal 
por ter no dia 21 de dezembro do 
anno passado ferido com um tiro 
na povoaçáo de Santo Antonio do 
termo de Soledade, comarca dc 
Campina Grande a Jcsc Masscna 
de Lima, que veio a fjllecer cinco 
dias depois, de haver recebido a 
lesão corporal referida. Para que 
o crime seja justificado no caso 
do § 2.c do art 32 devem concor
rer os requesitos do art. 3-1 do 
Cod. Pcn3l sl bem que esrejam 
patentes os 1.® e 4.® requesitos 
náo está o 2.* e 3.®

Impossibilidade dc prevenir ou 
obstar a acção ou de inviar e re
ceber soccorro di anctorldadc pu
blica» e «o emprego de meios 
adequados para evit«r o mal c cm 
proporção da aggressã,».

Ora achando-se o recorrido a 
cavallo, nas ruas de uma pcvoaçâo 
e o seu aggressor a pé c aquelle 
munido com uma arma de fogo e 
este com uma faca e um cacete,
Eiodla ter evitado o ocs.nlassc 
atai, que teve logar, resultando a 

morte da victima cinco dias depois. 
Náo houve assim o concurso de 
requesitos que justifiquem a defesa, 
que r.âo está em propc-rçâo da 
aggressão nem também « respon
sabilidade a que se refere o nu
mero 2 do art 34. Ordenam por
tanto que fique o recorrido sujeite 
á prlsâo e livramento expedindo-se 
mandado de prisão contra o mesmo 
na fôrma da lei prosegulado o 
processo os seus termos para 
julgamento. Devolvam-se para os 
Uns dc direito. Parahyba, 5 de 
julho de 1925.—Bôtto dc Menezes, 
tieractito Cavalcante, relato:: /. 
Novaes, P. Hypacio. Foi vuto ven
cedor o do exmos. desembargadores 
Toledo e Bandeira Fui presente, 
fosà Caudencio C. de Queiroz.

Sessão orJm aiia e.a Lò Je  mar<o de 1926 

Presidente, Condido  Pin/to. secretario, Cu- 
rip ed e s T arares ; procurador zeral do K*ta- 
d o ,  M anuel S im p iic io  P aira .

Compareceram o» dese -iDarsadore* Cân
dido Pinho, BOtto J e  Menercs, V de To- 

. J Novaes e Paulo Hyppacio c o 
procurado, çeral do Estado Jr  Manuel 
Simplicio Paiva

Deram-se as seguintes occorrencus 
DltlnbuicOeh -  Ao desembargador V dc 

Toledo Appellacdo dvel n. $, da comarca 
de Itabayanna. Appcllante.- Jo io  Paulo da 
Silva e sua mulher appellado Manuel Pe
reira Borge*

Ao desembargador José Novaes Appei- 
laclo cível n. 9 , itorci nova expoliativa), 
da comarca dc Cabacciras. AppelUntcs 
Henrique Alvex dc Souza e sua mulher; ap- 
peltadcs Pacitico Eneas Cavalcanti e sua 
mulher

Pujíugena— Agqravo civil n ?. da coniar- 
t de Campl-.a utande Kelator o desem

bargador BAtto dc Mencie» Aggravante a 
An^lo Mexican PcUoleum Company Ltd, 

aggiarado o iutzo O Relator pav»ou eo-u 
o rclatorlo ao desembargador Hcraclito Ca- 

alcanti.
Aegravo de petição ii I. da comarca da 

Capital Aggravantc Mavitmano Aureli no 
Monteiro *la Franca, aggravado .* iuiio de 
direito da 2  vara

Appvllatdo cível »  3, da comarca de
Plancó. Appcllante José Laurindo da Costa 
e »u* inulhei. appeUado» Pedro $ant'Anna 
de Souza e sua mulhci. O de embargador 
V de Tolédo pavsou o» respectivo» auto* 
ao dc.tcmbar, ad<>r José Novaes.

Embargos ao Accordarn n 12, da cornar 
i da Capittl Embargante Gregorio P c -• 

sôa de Oliveira. embargado o CuurgUu l>en- 
ti«ta José Odilon G om o dc Mello Lula O 
deicmbargador Pedro Bandeira passou ao 
desembar.-.rdor Paulo Hypacio 

DespaeHo— Embargos ao Accordarn n 13, 
da comarca dc Guarabir.i Embargantc d 
Idalina Panta» de A*».«. embargados Hen- 
rlquo Luiz Pereira dc Lucena l oi com 
vistas 4» partes e depois ao cxmo st 
dr. Procurador geral do Lslado 

P areceres. -Recurso criminal n 10, co
marca da Capital Recorrente o  |ul»o de 
direito da I '.u a ; recorrido o mesmo 

Appcllacjo cível n 4, da cotnuua do In- 
ga Appcllantcs Severtno |o»é dc Mendon-

(Continua na 2. • pagina)

VIOLEIROS 0 0  NORTE
o

A  c o n f e r ê n c i a  d e  
L e o n a r d o  M o t t a ,  

h o j e ,  n o  S a n t a  
R o s a

Rcaliza-sc hoje, ás 21 horas, no 
Thcatro Santa Rosa, a conferência 
do cscrlptor Leonardo Motta.

Em torno da palestra do illuslrc 
sertanlsta formou-se uma atmos- 
phera de vivo interesse por parte 
do» nossos meios letrados.

Hontem, á tarde, o confercncista 
esteve no Palacio do govêrno. 
convidando o presidente João 
Suassuna para assistir a annun- 
clada palestra.

A entrada no thcatro setâ gra
tuita, reservando-se os camarotes 
para as famílias.
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JTCPACTORES -  Acaáeadço 0* '*»  Go

me» ( » rcrttario Interino J. drt. Antocfiot 
N âraro  e Manuel P»!»», *c*u. Syne»io 
GuloixrAr» Sobrinho e A Rocha Barretto 

R.TORTERS RCVISORES -  Acadetn:- 
HuK> VeS.ic*». Entani Rotto, acatl. 

r o n a i í o  Vlrtal FI&o e Adalberto Pcm N» 
COU. ABOK ADORFS CONTRACTADOS 

-  Deput»«Sc Oeneslo C w b u n  e proletaor 
Abel l i  StlWL

A Arle de nunca envelhecer
C o n s e r v e m o - n o s  j o v e n s

R>os c commcníaríos
COM A “GREAT WESTERN"

Us serviços públicos de qual
quer natureza precisam, para a sua 
eficiência. da collsboração fiscal 
do publico a quc sc destinam.

Não sc dc%im deixar cm branco 
os defeitos ou malfeitos de qual
quer dctlcs. 0  prejudicado defen- 
oa sempre cs .eus direitos, mes
mo oj mais pequenos, a fim de 
que fiquem bem claras e distri
buídas as responsabilidades dos 
íunccionarlos.

T-mos, de agôia, um caso que 
justifica bem os conceitos rxpen- 
dldi/S acima. Um commerciante do 
‘rrcrior embarcou, ho.atem, cm 
Campina Orziitíe, no trum do ho
rário da «Orcat-Weslcrn», com 
destino á Alagòa Grsndc, tendo 
para riso f adquirido o bllh-*e dc 
pashagem na rcictida estaçeo.

Acontece, porém, que Jchegando 
era Entroncamento, r.ão teve tran
sporte p-ra o seu destino, pois, 
rã era d!a dc trem 

Para quem appcllar o m go- 
ciuofe, logrado na sua vbgem, em 
uma estação onde nâo existe um 
só hotel, e o quc é pcior, preju- 
tíic«do£»ios seus interesses com- 
merciaes pela ignorância ou tícs- 
1 íxo da rs:açãj inicial, que lhe 
vendeu o bilhete?

Pa/a o trem de carga? Foi o 
que fez, porque havlá no momen
to um trem de carga, a sahlr de 
Cobé.

Não devia ser enlrctanlo essa a 
solução. Ao proprio passageiro ou 
ao chcfc da estação de Entronca
mento, c«bia reclamar providencia 
da chefia do trafego da empreza 
ferroviária, em Redfe.

E' o caminho logico cora a van
tagem de chamar á ordem o cul
pado. E estamos certos que o dr 
Assis Ribeiro não deixaria sem 
pun’ção iramediata aqucllc que, 
tio leviaramcctc, comprometteu os 
créditos de org;nisaçio e zelo da 
nossa estrada.

* TENDÊNCIAS EOUAES 
Ebsa cuiiosa’historia do pilncipe 

dc Bourbon, preso como contra
bandista dc cocaína, é a nota mais 
pitiorêsca do anno. Faz-nos lem
brar aquelia outra do príncipe dc 
Oalles, apanhado quando estava 
phar.tasiado de rr.ulbtr por um In- 
dlscréto phctographo em um rui
doso dia de carnaval.

Uma aventura faz-nos lembrar a 
outra pela aristoerrda dos prota- 
gon stas, mas ha entre cilas uma 
profunda d;lfc'cnça. 0  príncipe dc 
agora fez-se hcióe de uma trUte 
façanha. Disfarçado cm figura de 
muiber Ircililivaj)' comrcerclo da 
tcrrivel d'Oga, numa criminoso 
descaso pela aaúie dos outros.
E cooi o princlpe.de Odies houve 
apenas uma busleíca pilhéria que 
só a el!e Jevara ao ridUulo.

O quc cumpre observar uo en
tanto, o ponto de contacto entre 
os dois, c a attracção para terem 
a apparenda de muiber. Ambos 
têm a paixão das calas . .

' a solta de càes 
Vae entrar cm plena vigência a 

lei municipal n. 89, de 26 de março 
de 1918, relativa ã matricula de 
efies e posturas outras coercitivas 
dc nossos hábitos provincianos de 
crear cachorros ociosos vagabun
dos pelas vias publicas da cidade.

Ninguém nega a inconveniência 
e ptrnidosidade densa malta de 
cães, soltos pela» ruas e praças de 
nosiít, Já hoje modernizada, capital. 
Sobretudo, o perigo dc propagar-se 
a hydrophobia, o conhecido e te
meroso morbtis a que são nlmia- 
mente sujeitos esses ardmaes.

Entretanto a altitude do'dr. João 
Maurício em nada prejudicará aos 
que qulzerem ter.scus.cães neces
sários á dclcsa dos quintaes, 
meramente de estima. Ü que a lei 
visa obstar e a criação á solta, aos 
bandos, como sc vê acluilmente, 
offercccndo por vezes aos tran 
aeuntes espectáculos pouco edifi
cantes.

Segundo a alludlda ;lci, quc 
reeditámos nesta folha, os cães de
verão ser todos matriculados,‘.Iden
tificados, e só poderão andai 
via publica devidamente amorda
çados. Os não matriculados 
equiparam aos hydrophobos para 
os cifeitos de terem o conveniente 
destino.

Só applausos pode merecer 
resolução do er. prefeito, a qual 
ha multo sc fazia esperar para 
soccgo c tranquilidade geral.
9 9 9 9 ^ ^ 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9  9 9 9  9  9  9

N o v a s  p r o f e s s o r a s
Realizar-se-á no dia 4 dc abril 

proximo a collação de grão ás 
nUitrnas quc terminaram este anno 
o seu curso na Esctla Normal des 
ta capital.

Convidando nos para assistir á 
cerimônia, quc será ás 19 horas do 
dia mencionado acima, esteve na 
redacção desta (olha uma commis- 
aáo constituída das tílplomandas Ma
ria de Lcurdcs Carneiro da Cunha 
Maria Cccilla de Oliveira, Noemi 
dc Carvalho Vieira, Appollonla dc 
Acnorim e Othllla Coêlho da Al- 
vtrga.

Paris—Nenhuma mulher deseja 
envelhecer: só mesmo a quc tem 
adquirido bastante serenidade dc 
espirito poderá rcsignar-sc tt ver 
dcsapparcccrem os últimos vestígios 
dc sua juventude. E’ um momento 
vcrdadciramcntc trágico para uma 
mulher aqucllc cm quc, pela pri
meira vez, sc lhe pessa applicar 
o epithcto dc «moça velha».

Mas, desde quc assim é, a mu
lher devia, pelos processos sden- 
tlflcos rszoavc s ao seu alcance, 
esforçar-se por retardar esse cruel 
Instante. A senhora Idosa quc de
vora com delicia os seus bonbons 
c nunca sc ergue da mesa sem 
ter satisfeito compJctamcntc o ap- 
pctltc, chegará ccrt;imente á ve
lhice prematura, porque nada faz 
envelhecer mais depressa a mu
lher que passou dos trinta annos 
-*-> quc comer muito.

Por outro lado, cila afeia o ta
lhe e essa gulodicc cnfraqucce-se- 
Ihc o caracter e prejudica um cer
to vigor de traços, um certo des
envolvimento que são a base da 
bellcza real c do verdadeiro at- 
tracrlvo quando a primeira juven- 
tade ?c tem desvanecido.

Não serão os exercícios physi- 
mccnnica e automaticamente 

xccutados, quc restabeleçam a 
symctria das formas c da saude; 
se o e?pirlto não collabora nessa 
execução, melhor será abandonai- 
os. Mas um reglmcn severo, dos 
banhos, dos exercidos ph. slc. s 
exccutad.s com urn fim determi
nado e seguidos com interesse 
permiiirão a muiher conservar a 
symctria das formas d sde que 

clles se submetia cm tempo.
A mocidade e o encanto não de

pendem somente das fo/ir.<*s cor- fundamente, viver com esperança,
toraes; é preciso ajuntar-li-.e uma 
jonlta tez, uma expressão dls- 
tincta e boas maneiras que lhe 

acccssorlos indispensáveis. 
Uma côr fauada é, para a muiher 
Idosa, Indicio de um máo espirito. 
A mulher dc caracter bem tempe
rado, dc hum: r cgu.al, achará sem
pre um meio de se livrar desse 
pallor doentio. A bôa saude tem 
una Influencia considerável no ca
racter da mulher alegria e saude

VIDA JUDICIARIA
( Conelusüo da pagina)

t i  t  »ua mulher; apptUado» Pedro .Moreno 
de Araújo c cutros.

Embarco» «o Accordam n 3. da comarca 
- Capital. Embargante Luiz Soarca Bezcr- 

erabarjados Manuel Paulo dc Brito c 
outros.

0  Procurador geral apresentou era mess 
com os respectivos pareceres 

AppeUaçlo dvel n. 33, da comarca da 
pitai Appellante a companhia «Lloyd 
[ustrlal Sul Americano»; appellado o Jui- 
de direito da 1 vara: 0  Procurador rc- 
ad -hoc  o Desembargador Paulo Hypa- 

„ apresentou era mesa com parecer. 
D ntgnaçtlo d t  d ia  Appcllaçlo criminal 
4, da comarca de Concelçlo; appetlada 

justiça Publica.
Áppcllaçlo criminal _. . . . -------l t_

Campina Orande. Appellantea ^  Juízo, dc

8âo irmãs cm hyglcnc. Assim tam
bém a mulher que tem energia 
goza de bom humor. Ella própria 
está apta para resistir, não so
mente á dccrcpltudc mas á mc- 
Icstla. A bôa disposição dc espi
rito e uma phllosophla pratica são 
os melhores antídotos contra as 
vlcls3ltudcs da vida.

A tez murcha pode provir tam
bém do máo reglmcn, da falta de 
ar puro, do pouco exercício, de 
um ntodo vicioso, dc respirar. 
Chuang Tsu, um phllosoplio chi
no?, quc viveu cinco annos antes 
da nossa éra, escreveu: «Nossos 
velhos vigorosos dormem seui 
mãos sonhos c despertam com o 
espirito calmo. Ellcs pesam seus 
alimentos c fa/ctn proiundas as
pirações no respitar. Esses ho
mens lorks respiram do fundo 
dos pulutOcs, cmqu:.nto que ou
tros respiram á flôr dos lablos.»

Em ge^al Isso sc observa com 
a mulher dc maior edade. Ella 
não é capaz dc manter uma mar
cha accderad?, ou galgar um pon
to alto, sem que logo lhe falte a 
respiração, parecendo quc o co
ração vac-lhe pular fóra.

Tudo Isso é devido á falta de 
educação respliatoria. Ens(nam-se 
multas ccusas á mulher; cousas 
uteis e cousas supérfluas. Nin
guém, porem, lhe dá n ções desia 
gymnastica indispensável que é o 
respirar a plenos pulmões, exercício 
quc não só desenvolve a caixa 
tttoraxlca, mas fazendo penetrar o 
ar a fundo no organismo do chlo- 
rotico, do aneml;o, do neurasthe- 
nlco, faz uma mulher forte, vivaz, 
de côrcs frescas. . .

Comer com vagar, respirar pro-

até 5 horas. A média da demora 
entre Parahyba c Rio 36 horas, en
tre Parahyba e norte 6 horas e 
enlrc Parahyba e o Interior do 
Estado 5 horas. Unhas bôas.

Hh A Delegação do Tribunal dc 
Contas resolveu, cm ressão dc 2S:

.auctorlzar a cscrlpturaçáo dos 
créditos das repartições dc Pazon- 
da neste Estado, para o actual ex
ercido; c o archlvamcnto dos do- 
documcntos referentes ás concor
rências adrr.:nlstratlvan permanen- 
tct. para foineclmcntcs durante o 
co-rente anno á Delegação do Ser
viço dc Industria Pastoril e á Es
cola dc Aprendizes Artífices; or
denar o registo dc adeantamento 
dc üOfOOO a ser entregue pela De
legada Fiscal, ao 2.® icncntc com- 
missariado Alcides de Oliveira, 
para despeaas com lavagem de 
roupas de enfermaria da Escola 
de Apprendlzca Marinheiros, no 
primeiro trimestre drste anno, c 
da conta de IrOOOíOOO do dr. João 
Melra de Menezes, de fornccl- 
menío de enxertes de laranjeiras 
ao Patronato Agrícola «Vldal de 
Negrclros*, em dezembro de 1925.

*  A Delegação proferiu ainda os 
seguintes despuchos:

Capitania do Porto: Offldo n. 
264, da Delegada Fiscal, rei.icttcn- 
do a comprovação do adeantamento 
de 75*000, entregue em 19 de de
zembro de 1925, ao porteiro da 
Capitania do Porto, Waldemar Tri
gueiro de Brltto. A Delegação re- 
soiveu converter o juigaincoto cm 
diligencia, a fim de scr feita a clas
sificação da despesa r.o v:rso dos 
documnntos comprobatorlos, anne- 
xos ao processo. Ministério da 
Vlação: Segundo Dlstricto da In- 
spcctoria Federal dc Obras con
tra as Sêcca1 oífido n. 143, com 
urra folha dc pagamento do zela
dor José Luiz de Moraes, na Im
portância de 885*000, referente aos 
mezes de Janeiro a julho de 1925. 
A Delegação resolveu converter o 
julgamento em diligencia, a Mm dc 
sci cm prestados os esclarecimentos 
a que alludc o paieccr do relator.

Dlrectorla Je  Atetcoro!oicli-<Sfrvlço l'c- 
deral)- Estaçlo Mctcoiologlca de Pirahyba 
—Boletim do tempo.

Synopse do tempo occorndo de 18 h de 
25 J» 16 h de 23 de março de \7X>.

Em Parjhybj -  Noite •mençsd* com II-
cirs chava Iraca. Dia 2Ü: manhí chuveu

falar com bondade, mostrar-re 
energlca c pruder.te, amar de, todo 
o coração — ds para a mulher, 
como, aliás, para o homem, o melo
de conservar por muito tempo a elr,  chuvt ,r4ra. U li .......... .....
juventude, a bellcza : e mais tarde j nKCiramcn:c. Itrde bda e seprando ventos 
pi.dcrá Clle exercer a ultima CO- fraco» de tudtste. A maxlmn thcrmometrl- 
quellcrle r.ira com aquelU, pw “ NotoíS S o V *? i"teh *
modesta quc ella seja, fazendo-a • •—
crer quc tem uma edade quc ella 
difflcllmcntc podería appnrentar. . .
— Ilrn l*  Ivwnuult.

13, da comarca de 
. . . . . . . .  . . Kr...antes o Juizo de
r io  Manuel Prancisco da Silva

« o Calçara, appcUados Joáo PrancUco 
Uva vhIro (PedreRulho) e a Justiça 

Publica: Poi designada a I. sessip para os 
respectivos Julgamentos.

Ju lgam en tos — Recurso de «liabeas-cor- 
* n 10. da comarca de Campina Oran- 
Relator, o presidente do Tribunal. Re

corrente, o Juizo; recorrido, Severlno Ra
mos de Lyra. O Trlbunsl, por onanimlda- 
‘ conllrmoit a decIsSo recorrida, sendo 

stgu'da lavrado e asslgnado o  accordam 
Apprllucâo criminal n í». da comarca dc 

Alaeía do Monteiro Relator o desembar-

Íador Vasco de Tolído. Appellante Drsi- 
erio Nuoes dc Moura, appcllada a Justiça 

Publica. Ü Tribunal, por unanimidade, deu 
provimento 4 appellaçio para applicar o 
medio da pena do art 2£h §  I. do cod 
Penal. „ ,

Recurso criminal n 7. da comarca do 
Recorrente o JuJzo de direito; recor- 

Manurl Alblnu da Silva. Relator o de
sembargador Josí Noviet. O Tribunal, por 
unanimidade, conlirmou a sentença em re- 
laçlo ao recorrido e concedeu «habeas-cor- 
pui ao menor Manuel Camello Borba, 
pronunciado no mesmo processo.

AupelDç'oUrlmlnal n. 78, da comarca 
de Santa Rila. Relator o deaembarg»dor 
Bôtto de Menezes. Appellanles a lustiça 

Casslano Prancisco e
_ _______ , por unanimidade, man*

___ rio a novo jury.
AppelUçio criminal n. 6, da comarca da 

Capital Relator o oesembareador Pedro 
Bandeira. Appellante Cleodon Rivaldo Bar- 
boza; eppellada a lustiça Publica.

Rtcurao criminal n 8, da comarca d i 
Capital Relator o Desembargador Pedro 
Bandeira Recorrente o iulzo de direito da 
1 . vara; recorrido# Olldlo Mathcus de No
ronha e Vlrglnlo Manuel dos Santos.

Recurso criminal n. 31. da comarca de 
_. Joio do Cariry. Relator o desembarga
dor Hcradlto Cavalcanti Recorrente o Juí
zo dc direito; recorrido Josí Cardoso da 
Silva.

Adiado por nlo terem comparecido os 
Relaiorcst

Recurso criminal n. 47, da comarca da

ano M. da F. Filh.; orador, deputa
do ü. Qambarra; ihcsourciro, dr.
Aluizio H. CastelloUranc ;cornnils-
s á o  f i s c a l : U u K m b e rg u e  .B a r r ô t i o , , Ate as in e .»> nao navian in rj.u u ' *•«- 
P o rf ir lo  FifltO  R ib eiro , A u g u s io  ' K ranm u de Maceió O uirjblra, e Olinda.

de n . . . , --------------  _
Campina Orande - O tempo conservou-se 

chuvoso durante todo o período c soprando 
v n io s  Iracos. A maxima tliermoa.etrlca re
gistada ate a» 14 hora» foi 27 2 e a míni
ma pela nanhá 10 7

Em outro» pentos: De U h  de o  à» 14 
h de 2Ú de maiço de 1920 

N«tal—Tarde instável noite mi com chu 
vas fortes Dia 20: O tem >o conservou-se 
ameaçador dursnte todo pe lodo Amaxlma 
tlie mometrica registada Ja  14 hor»a luJ 
21.» 0 e a minlin» pila reanhl 23 2 

Atí as 18 e 3 )  nJo havian chegado tslc-

Santi Rosa, Jusé Lins de Albuquer
que, Ignacio Pedrosa.

recorrido o Major Genuíno deJAIbuquerque

Foi com vista ao desembargador Pedro 
Bandeira, conforme seu pedido anterior

A u lgn utara  d t  a cc ord f lo t . -  Petição de 
•hsbsas-corpus» n. 13, da comarca dc Cam- 
ilna Orande. Impelr nte Antonlo Ramos 

Jruz cm ftvor dos paciento, o» presos 
miseráveis, Severlno Ramos e Vlctoilno 
■cbauHcuri

Appcllaçâo criminal n. 13. da comarça de 
Campina. Apptll.nie o |ulro de direito: 
appellado JuJo Vieira da Silva.

Appellaçlo criminal n. 16, da comarca 4c
Ouarablra. Appellante o |ulro 

jpellado Joio Francisco Conç 
Rscurso criminal n. íl, da comarra de

Cabacclras Recorrente Manuel Ageu Oue- 
dc» Alcolorado e Jose Alexandre: recorri
do n iulzo de direito 

Foram assignados os respectivo» accor- 
dlo»

SERVIÇO DE PROPAGANDA E 
EDUCAÇSO SANITAR1AS

O sr. dr. Plavlo MarOja reali
zará hoje, na 3.* cadeira mista, 
sita á rua Oama e Mello, a sua 
7.* conferência sobic educação ea- 
nltarla, da serie que vem reali
zando nas escolas publicas, encar
regado pelo Serviço dc Prophy- 
laxla e Saneamento Rural deste 
Estado.AoBociaçõee

N urlrdudr do» l a n rr lo n n - 
rlo«» Publlco«i--Reunlu hontem, 
conlórme estava annunclado, cm 
*"* séde social, a Sociedade dos 
Puncclonatlos Públicos, afim de 
eleger a nova dlrectorla que lhe 
tera de reger o» destinos no pe
ríodo comprehendldo entre 21 dc 
abill do corrente anno, quando sc 
verificará a posse, á cgual data 
de 1927.

A’ sessão que foi movimentada, 
compareceu grande numero dc as
sociados. Procedida a votação, vc- 
rlllcou-se estar eleita a seguinte 
dlrectorla:

Presidente, João R. Corlolano de 
Medeiros; i» vice-presidente, Joa
quim da Silva Coêlho Mais. 2* 
vIcG-prealdcnte, Maxlmtano Aurell-

N O T I C I Á R I O
Na repanição dos Tclegraphos 

acha-sc um tclogramma retido para 
Navario.

>ii ü dr. Bellno Souto, Juiz mu
nicipal de Sapé, fez apresentar ao 
sr. dr. chcfc de polida, devida
mente escoltados, os presos de 
justiça Luiz Houorato, José Pe
reira de Lima, João Leandro, An- 
tonio Quirlno e Brasiliano Ma
ria da Conceição, para serem re
colhidos á cadela desta capital a 
íim de aguardarem julgamento.

*  Fôram concedidos salvo-con- 
ductosjjaos srs. dr. Josa de Ma
galhães para viajar para o Ceará 
e Cândido Marinho Palcão para a 
Bahia.

*  O guarda civil n. 12, de pas
sagem pela rua da Republica, in
timou a comparecer á !.• delega
cia de polida o indivíduo Maurí
cio da Silva, per haver penetrado 
na residência da mulher Maria Ja- 
nuaria da Silva, na avenida Minas 
Geraes, e rompido algi/mas peças 
de roupas.

*  Em virtude de guias polidaes 
da auctorldade do 2.° dlstricto, fô
ram recolhidas á Cadeia Publica, 
os indivíduos João Francisco Frei
re e Casemlro José de Macêdo, 
por motivo dc gatunice.

*  Em cumprimento ás portarias 
do cr. Alclndo de Medeiros Leite, 
delegado do 2.° dlstricto, fôram 
postos em liberdade os indivíduos 
Francisco Bandeira de Lima e João 
Pedro, por terem prestado fiarça 
prqylsoria.

4« A' sala das audiências do 
juizo de direito da 2.» vara da 
comarca desta, capital, foi apre
sentado, devidamente escoltado, 
o preso Raúl Rodrigues de Olivei
ra, a fim dc assistir á inquerlçáo 
de testemunhas e se ver proces
sar pelo crime de furto o qual 
responde perame aquclle juiz.

A enfermaria da casa dc re
clusão desta capital, baixou, a (Im 
dc scr submcttldo a tratamento, o 
recluso Francisco Antonlo de Lima, 
Mar.ucl Euphrusio dc Siqueira 
Antonlo Pereira de de Araújo t 
Pranchco Baudctia dc Luna, cura
dos, este ultimo dc (cridas c o: 
danais dc grippc, confoime os ««• 
testados do sr. dr. José dc Seixas 
Mala, medico dnquellc estabeleci
mento.

S trlo  ttch.14*» nula», ho;a. para 
gulntes agencia» - 

A'» II hora» Santa Rita. Uzlnx S. JoBo, 
Cruz do Espirito Sinto. I ntroncainrnlo, 
Alagóa Urandt, A iaçi, Cailiocira, (iuarj- 
bira, Mulungu, Pau I rrro, Sapé, Al.igA# 
Nova. Alagulnha. Culté d* ijiiarablra, Es
perança, Lagóa de Roça, Mamanguapi-, 
t Arâ igy

A'» 13 liuras Cabrdcüo c Luccna 
A'a 17 h>ra» -Brejo do Cru*. Cal -lt 

pncha, Cullé, ConcelçSo (crloi, Jurá, 
zemurdia Parrllia>, Pedra Lavrada, 
Plancó, Pícuhy Pnncera, Sam'An- 
tonlo do Nurle. SanPAnua doa (iarre- 
toa, Tavares, Alagó.i do Monteiro, BAa 
Vista, Caia/ilra», Cochlcliola, Desterro, 
Jardim dc SertdA. Joaseiro. Malta, Passa
rem, Patos, Poclnhoa, Pombal, Santa Lu 
ala, S. Maintde. Soledade, Souza, Seru  
Branca, S Joio do Rio do Peixe. S Tho- 
mé, 8. Josí do» Cord-lros, S. jo»t dat 
Pomba», S lolo do Cariry, S. Seba»U#o 
do Umbuzeiro, l-uiurú, lapcrod. Teixeira, 
ÁlvaroM ichado, C implu i Orande. Fagundes, 
IngA, Itabayana, Mogelro, Pilar, Pedras * 
Foco, Salgado, S Atigurl do Taipd, Umt 
zcuo. e para oa Estado» do sul do palz.

►I* Existiam na Cadeia Publka, 
até quinta-feira ultima, 220 reclu
sos, (Oram recolhidos 2, liveram li
berdade 2, ficam existindo 220, 
senJo 8 não arraçn,adt.*.

Fôram distribuídas 216 raçôcs, 
Inclusive 13 aos piésos quc sc 
acham em tratamento, 3 aos 
pregados de pernoite e 1 a 
menor, quc não é considerado 
cluso.

*  A renda da estação do Tcle- 
grapho Nacional no dia 25 lol de 
*251650 que vão scr recolhidos 
á Delegada Placai.

Ü Tclegrapho enviou-nos o 
seguinte boletim do trafego, is  7

*  O expediente da Prefeitura 
Municipal do dia 26 constou do 
seguinte:

Petição dc João Honornto da Sil
va, para levantar umi parede na 
lavandaria, existente no quintal da 
casa p . 700 á rua Eplíaclo PessÔa
-  ao sr. arcbltecto.

Idem de Alberto Monteiro de 
Paiva, abtir porta no Interior da 
casa n. 4 d praça Arruda Camara
— Ao sr. arcbltecto.

Idem dc Silva, Ramos & Cia., 
coirnnunlcantio que mudaram o seu 
escrlptorlo para á rua 5 dc Ages- 
to n. 55—A’ thezoura: Ia para fa
zer as aunotações recuerldas.

Idem de Benicio de Oliveira 
Lima, para concertar a casa sem 
numero á rua Arthur Achllles— O 
requerente precisa comparecer nes
ta repartição afim de se entender 
com o sr. crgcnhelro architecto.

Idem de João Antonlo do Nasci
mento, para construir uma casa dc 
palha na Estrada de Mandacarú-  
Deferido.

Idem de Rossback Brasil Com- 
pany, para construir uma depen
dência no quintal da casa n. 91 á 
Praça S. Pedro Oonçalves Pagan
do o que fôr de direito, deflro, 
devendo a dependencia que dese- 
am construir, receber ar e luz do 

exterior.
Idem de d. Izabel Pereira da 

Silva, para construir um forno r.o 
Interior da casa n. 70 á rua Vldal 
de Negreires—Como requer.

Idem dc João Ignacio da Silva 
e Felix Daniel de Siqueira, reque
rendo exame de cbauffeur —Desig
no dia 27 do corrente, ás 13 horas, 
para ter logar na Prefeitura, o 
exame requerido pagando os sup- 
pllcantes o quc fôr de direito.

Idem do bcl. Salustino Ephlgc- 
nlOiCarnelro da Cunhn, reclaman
do contra uma sapata, frita na casa 
dc Francisco Dlnoá avenida Con
córdia—Ao sr. arcbltecto para dar 
parecer.

Idem de Epaminond.ts dc Souza 
üouvôa, para abrir uma porta, re
baixamento das sacadas, do prcdlo 
n. 354 á rua Duque de Caxias- Ao 
sr. architecto.

Idem de José Soares dc Mello, 
reclamando contra a coliecta dc 
seu negocio. Indeferido em face d j  
informação.

Idim de João Corlos Pereira, re
clamando contra a colle t̂.a dc seu 
estabelecimento á entrada Cruz de 
Armas-Indeferido, em lace da In
formação.

Idem de Rjraos & Irmão recla
mando contra a coliecta de seu es
tabelecimento—Em Iate da Infor
mação seja a casa do requerente 
classificada em 4» classe.

Idem de Francisco Gomes Dlnoá, 
para ccrillicar se há qualquer or
dem pera a demolição da casa n. 
130 á avenida Vasco da Gama 
Certiliquc-sc.

Idem de J, Honorato «£ Cia., re
clamando contra a coliecta dc eeu 
estabelecimento commetcial A rua 
Maciel Pinheiro n 123 Infórmr a 
commissão coliectora.

*  ü  expediente da Recebedoria 
dc Rendas do dia 25 constou do 
seguinte:

Petição do sr. Carolino de fini
to solicitando a baixa dc sua col- 
leclt como «guarda l.vros», ca^go 
que não exerce-Informe a com- 
missão coliectora.

Idem do sr. Antonlo B. de Mi
randa, estabelecido á rua da Re
publica n. 506, solicitando de s. 
cxc. o sr. dr. presidenta do listado
3uc lhe seja concedido uma te- 

ucção na coliecta dc seus bi
lhares.— Egual despacho.

Idem dos t-rs. Abílio Dantas á  
Cia., commerciantes estabelecidos 
com armazém dc compras de al
godão na cidade dc Itabayana, re
clamando contra a aua coliecta 
nesta capital. Egual despacho.

Idem da llrma Orcst.-s & Cia. 
solicitando a baixa da coliecta dc 
cstabctichiento de <Estlv»s 
Cjroaso». -  Egual despacho.

Idem dc d. Thardlla Costa 
licitando a baixa da coliecta do

horas do dia 2G: Recife trafegou seu atellcr .1 praça Venando Nelva

n. 43.—Syndlcando, Informe a corc- 
missão coliectora.

Idem da firma Silva Ramos Cia. 
CBtnb.alccIdoh com escrlptorlo dc 
commlssões, consignações c conta 
própria, solicitando qua sejam fei
tas no arrolamento da Industria c 
profissão as devidas annctaçõs, 
cm vista de ter mudado o mesmo 
escrlptorlo para á rua 5 dc Agosto

55.—A* 2.® sccção para os de
vidos (Ins.  ̂ ,

Idem do sr. Francisco Saltes 
Cavalcante reclamando contra a 
sua coliecta como emrrestador de 
dinheiro a premlo.—Deferida cm 
face das Informações. Cancellc-sc 
o arrolamento c archlve-sc.

Idem do sr. Marlano Falcão so
licitando a baixa da saa coliecta 
como constructor.--Informe a com- 
mlssão do arrolamento

Idem da firma Benjainln Fernan
des & Cia., estabelecida com est.- 
vas cm grosso nesta praça, soll- 
cliando uma modllicaçí.o na clas
sificação de seu armazém.—P.gual 
despacho.

Iddem dos srs. A. Bastos & Cia. 
reclamando contra a saa coliecta 
referente ao corrcnle cxercldj.- 
Deferido em face das Informações. 
Faça-se a devida alter?ção ao ur- 
rolamento e archlve-se.

Offlclo n. 93, da Administração, 
á Inspectoria do Thesour^, para 
os devidos Uns, duas relações das 
importâncias de 426*200 c 995*800, 
referentes a 6 e a 14 conhecimen
tos do imposto dc Inco-poraçâo de 
1925, respectlvamente, que não 
fôram pagos dentro do prazo esti
pulado no orçamento.

O expediente d:* Dlrectona 
Geral da Instrucção Publica dos 
dias 25 e 26 foi o seguinte:

Portaria nomeando d Maria Leal 
dos Santos para rege;-, Intcrlna- 
mente a cadeira rudimentar mista 
dc Jussára, do município dc Areia.

Portaria designar.do a adjuncta 
da escola nocturna «Maria Qulteria 
dc Jesus» professo: a Noemla Fer
reira dc Mello, para substituir á 
scrvcntnarla effectlva durante o 
seu Impedimento.

Idem nomeando a professora 
normalista d. Anna Lins Fialho, 
para substituir a adjuncta da ca
deira nocturna «Maria Qulteria 
de Jesus» durante o seu Impedi
mento.

Officlo ao sr. dr. presidente do 
Estado requisitando ojjcctos es
colares para a cadeira noctuna »D. 
Adaucto».

Idem ao sr. dr. presidente do 
Estado encaminhando uma netlção 
dc Matla Emcrentla Goines Coêlho, 
regente vitalícia da ca-lclra mista 
do gtupo escolar Epitaclo Pcssôa, 
requerendo 6 mezes dc licença 
com os vencimentos Ir tegracs de 
seu cargo dc accôrdo com art. 11 
da lei 531 de 26 de novembro 
de 1920.

Idem do sr. dr. presidente do 
Estado encaminhado un pedido de 
exoneração que fez d. Almcrlnda 
Mirandollna de Lucena, do cargo 
de regente da cadclr.1 mista de 
Pirplrltuba do município de Gua- 
rablra.

Idem ao sr. dr. presidenfe do 
Estado encaminhando uma petição 
em quc d. Maria do Carmo Cas
tro, adjuncta da 5.® cadeira mista 
desta capital solicita seis mezes 
de licença para seu tratamento.

m  w  m  *  j r jr -^ r  .

INFORMES COMMERCIAES
Im p o rtn ç& o  — Manifesto do 

vapor «ScrRlpc», vinde -lo sul e en
trado em Cabcdcllo a 25:

De Maceió: a Apri?Io'de Car
valho 100 barricas e 400 melas 
Idem dc bacalhau.

De Recife: a Anglo Mcxlcan P. 
C* 50 tambores de oleo.

O vapor «It.tpura», da C* N. de 
N. Costeira quc estava annunclado 
do norte para honten, tômente 
hoje aportará a Cabcdcllo.

O «Rio Amazonas*, do Lloyd 
Nacional, entrado a 26, em Cabe- 
dello, não trouxe carga para esta 
praça.

Kxpuriaçàko : — Constou do 
seguinte o movimento de expor
tação do dia 26 pela Recebedoria dc 
Rendas:

Mala & C* —150 calxns com gar
rafas, para Rio, pelo vapor «Ita- 
pura*.

Selx3s Irmãos & C® -- 9 caixas 
com sabonêles, para Porto Alegre, 
pelo mesmo vapor.

Os mesmos — 9 cabas com sa
bonetes, para Rio, pelo mesmo 
vapor.

Os mesmos -  5 caixas com sa- 
bonêtes, para Bahia, pelo mesmo 
vapor.

Os mesmos — 13 ralxas com 
sabonétes, para Sanlos, pelo mes
mo vapor.

Oa mcfmuB — 5 caixas com sa- 
hr.nêtes, para Pelotas, pelo mesmo 
vapor.

Os mesmos - 3 caixas com sa- 
bcnêtes, para P«ran»guá, pelo 
mesmo vapor.

Alfredo Wilson Novaes - 1 en- 
graJado contendo npjiarelhú dc 
radlographl.1, para Santos, pelo 
mesmo vapor.

Eduardo Cunha — 5 caixas com 
tecidos, para Areia Branca, pelo 
vapor «Itaquéra».

Frederico Lima <£ O* 20 cal- 
calxati ccm manteiga, para Per
nambuco, pelo vapor •Prudente 
dc Moraes».

Os metnus — 5 caixas com 
manteiga, para Belém, pelo vapor 
«Itaquéra».

Emp. Tracçâo Luz c Força 
3 calxus contendo material eléctri
co, para Santos, pelo vapor «Ita- 
pura».

M C. Gusmão -  40 rolos de 
raspas liminadas, para Rio, peto 
mesmo vapor.

O mesmo l calx i tom va- 
quetas, para Maceió, pelo mesmo 
vapor.

V a lo r d»» m oeitna

R e n d a s  p u b l i c a s
n r .C K B K H O B M  B F  B . E M K S

BMON3TKAÇAO üa  « N D »  .*>  DM M j e  MARÇO DB 1926 

m M

«ÍHOA DO 01A 26
2:6501556
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641344
175J800

1 *920 242*064

5:: 79*400

F u r t e  o i S i d f l !
Administiação do sr. dr. J o ã o  Suassuna
Expediente do govêrno do dia

24 de março de 1926.
Offlcl- s :
Sr. dr. l-a .,>eclor do Thcsouro:
Rcmmcttc -do-ves os Inclusos do- 

:umcntoi comprobatorlos das des
pesas com a Força Policial cm 
operações no Interior do Estado, 
quc me fôram enviadas pelo sr. 
ienente-coronel commandante da 
r.«ferida corporação, quc recebeu 
desse Thcsouro a Importância dc 
c'ncoen»a c um contos dc réis... 
(51:000*000), demonstrando ter ha- 
pido urn saldo de nove contos 
c trinta c três mil seiscentos réis 
(9:033*600) récommcndo-vos pro
videncieis no sentido dc ser pro
cedida a necessária tomada de 
contas, dando-se quitíção uma vez 
constada a exactidâo das mesmas.

Ao me3mo:
Rccommendo-vos providencieis 

no sentido de serem fornecidos, 
para a cadeira udimentar do sexo 
masculino da jovoação dc Tam- 
baú, do munic pio desta capital, 
os objcctos constantes da llsta£quc 
vos remetto junto ao presente 
oiiiclo.

Sr dr. Romulo Campos, enge
nheiro encarregido do Serviço de 
Abastecimento o’Agua de Campina 
Crandc:

Remetter.dc-vos, no original, o 
Incluso officlo r. 8, de 6 de feve
reiro ultimo, que me foi dirigido 
p;lo sr. cngenhMro chele da fis
calização do Porto desta capital, 
e mais uma relação do cimento 
requisitado, solicito que providen
cieis no sentido de serem devol- 
v dos esses documentos a este go- 
vírno coin a in ormação da quan
tidade de barricas de cimento que 
R-ram empregados na barragem do 
açude de Puchlnanã.

Expedlenti dc- govêrno do dia
25 de março de 1926.

Portarias:
O presidente do Estado resolve

njraear o cidadão Manuel Fernan- 
dis Lima, amanuense da Junta 
Comn:erclal, pai a exercer, effectiva- 
rrente, o cargo de otficlal da mes
ma Junta, devendo solicitar ser ti
tulo da Sccretaila de Estado.

O presidente do Estado resolve 
njmear o cidadio Mardokêu Lins 
PessÔa de Mello, porteiro da Junta 
Comrnercial, pa a exercer, elfecll- 
v imente, o cargo de amanuense 
di referida Junia, devendo scllcl- 
U.r seu titulo da Secretaria de Es- 
itdo.

O presldcntc"do Estado resolve 
n>mear o cidacâo Alexandre Be- 
n cio dc Carvílho para exercer, 
eifectivamente, o cargo de porteiro 
d.» Junta Comrnercial, devendo so- 
ll.itarf.seu titule da Secretaria de 
Estado.

O presidente do Estado, cor.- 
ftrmc proposta do sr. dlrcctor ge- 
ri«l da Instrucção Publica, contida 
em o c-fficlo sob n. 137, de 24 do 
corrente, resolve exonerar doua 
Analice da Silva Santiago do car
go de adjuncta Interina da cadeira 
do sexo masculino de Areia.

0  presidente do Estado, con
forme proposta do sr. olrcctor ge- 
rxl da Instrucção Publica, contida 
etn o offlclo sob. n. 137, de 24 do 
corrente, resolvo .nomear a. norma- 
llila diplomada dona Sevcrlna Ro- 
dHgues para exercer, interlna- 
mente, o cargo de adjuncta da ca- 
d:lra do sexo masculino da cidade 
d : Areia, servindo de titulo á no- 
ircada a presente portaria.

O presidente do Estado, atten- 
d:ndo ao q te requereu dona Dcl- 
p.tln.a Baptista Palitot, regente ct- 
fcctlva da cadeira elementar do 
sexo masculino da vllla de São 
José de Plranhis/tendo em vista 
a Infoimação piestada ptla dirc- 
cvorla geral da Instrucção Publica, 
resolve trxuafciii-a daquella para 
a cadeira do sexo feminino.da mes- 
na vllla, devendo a transfetida 
apresentar seu titulo a oecrctarla 
dc Estado, a fim do scr devida
mente apostlllaao.

O presidente do Estado resolve 
nomear dona Maria Tcrda Üona- 
vldes Lins para exercer, Interina- 
n.ente, o cargo dc adjuncta da ca
deira do sexo feminino do Grupo 
Escolar Modêlo, annexo á Escola 
Normal, durante o Impedimento 
da respectiva proprietária,servindo 
de titulo á nomeada a presente

I1 poitaria.

Despacho do dia 8 dc março 
.de 1920.

(Retardido)
Petição de d. Matia José Vinagre 

dc Mcdclrcs, professora da cadei
ra mista do S. Miguel dc Talpú 
íVédc o despacho n. 153 de 26 de 
fevereiro do corrente - Como re
quer, ra lóima da lei.

Camuio sobre 
Inglaterra 
França 
Sulssa
Aliem xnha
Jtnlla.............
Portugal .. 
Hespanha. .
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina . 
Belglc*

Londres -7, 3/32 d.
....................... 33*832

.... *249
....................... 1*362

1*682
*■286
*367
*998

7*030
7*130

......................  2*765
*280

Despachos do dia 
dc 1926.

8 dc março

Folha na importância de 850*000, 
pa-.a pagamento aos encarregados

O mil réis, ouro, i«*l vendido 
pelo Banco do Brasil, paia i  Al 
fftnárga, á ra/ão de 3/880

Viaporra e tp rra d o a  
Itauura Do norte a 27
Itablra « .  a 27

*  M M M .
P. dc Moraes «
Bahia •
Santos
Piauhy i\
Manáos 
Itaquéra 
Iguassú 
Hlienach

I
, Bahia 
. Itapuca 

Pará
i Swlnburne 

Cuthbert 
Mubert

Para I.lverpool 
Da Europa 

Em Abril 
Do norte

Do sul 
Da America 
Da America 

Da America

■ *  ■%. ^
« a 27
.  a 29

a 30
sul a 27

. a 27
28 
30 
28

da vacclnaçác, durante o rrez de 
fevereiro des^e, encaminhada por 
officlo n. 566 da directoria geral 
de Hyglene—Ao Thesouro para 
conferir e pa?ar.

Petição de Jcaqulm Feüsraino, 
soldado do 1 8 Batalhão d? Força 
Policial, pedindo 60 dias de .Iccnça, 
para tratar de sua saúde—Como 
requer, na fórma da lei.

Despachos do dia 9 de março 
dc 1926.

Petição de d. Julla Freiie Hen- 
rlques d’Alrre!da, professora da 
cadeira de Historia do B asil ei 
da Civilização da Escola Normal, I 
pedindo 1 mtz de licença a contar 
do dia 1.° de março do corrente— , 
Concêdo 30 cias na fórma do art. 
4.° da lei sot n. 531, de 26 de 
novembro dt 1920.

Idem de d. Efglda Leal dc Souza 
Lemos, professora da cadjira do 
sexo feminino ca Escola Modêlo, 
annexo á Escola Norma!, pedindo 
6 mezes de licença para tntar de 
negocios de seu particular Interesse

Concêdo, sem vencimentos.
Idem de d. Maria Eunice Correia 

Lln?, approvida no exane de 
admissão a qae se submetteu na 
Escola Normí 1 e desejando cursar 
o l.# anno dc referido estibelecl- 
mente pede para ser matricu
lada Indepencente de pagamento 
da respectiva taxa—A’ visto da in
formação da dlrectorla da Escola 
Normal, defeildo.

Despacho do dia II de] março 
de 1926.

Factu^a na Importanda de . . .  . 
5:107*100, preveniente do forneci
mento de material para o :dificlo 
das .escolas de ingá, foiaecidas 
pelos sr. F. H. Vergára—Ao The
souro para conferir a conta junta 
e acceitar respectiva duplicuta.

Despacho do dia 12 de março
de 1926.

Petição do dr. Cctavio Celso dc 
Novaes, juiz de direito da comarca 
de Itabayana, cornando mal: de 10 
annos de serviço publico sem 
haver gosado licença, petíe que 
lhe seja concedida 6 mezeu de li
cença com toJos as vantagrns na 
conformidade do a rt 11 da lei n. 
531 dc novembro de 1920—Como 
requer.

Despachos do dia 13 de março 
de 1926.

Petição de Avelino Cunho á  C.\ 
pedindo pagamento da importân
cia de 2:258*560, proveniente do 
fornecimento de artigos para a 
Força Policial—Ao Thesouro para 
conferir a conta junta e acceitar a 
respectiva duolicata.

Idem de d. Anna Lins, professo
ra da cadeira do sexo feminino 
das Escolas Reunidas da vllla do 
Espirito Santo, pedindo 90 dias de 
licença para tratar de sua saúde— 
Designo os d s. losé TelxMra de 
VasconceKos, Jose de Seixas Maio 
c Jayme Lima para Inspecclonarem 
de saúde a rtqucrente para effelto 
de licença, p<las 14 horas do dia 
26 do corre ate, no edifício da 
Instrucção Publica.

Idem de Aprlglo Galvão, fabri
cante de calçados nesta capital, 
pedindo dlspt nsa da multa a que 
está sujeito, proveniente du feita 
dc pagamer.tc d j  imposto de In
dustria e proMssão, obrigando-se a 
pjgar o respectivo imposto dentro 
de 48 horas-Indeferido

Petição de d. Cesarina Pcssôa 
de Almeida, professora da cadeira 
do sexo feminino da villa do Santa 
Luzia do Sabugy, pedindo jjs tlfi- 
c.ação de falte s corresponde ate* ao 
mez de fevereiro desteauno—Ao 
Thesouro para aoon3r

Idem de d. Emllla de Oliveira 
Neves, professora adjuncta da ca
deira do sexo feminino da cidade 
de Bananeiras, pedindo 90 dias de 
licença para tratar de sua saúde, 
com orueuado na fórma da lei— 
Como requer, sem vencimentos, á 
vista do que despôe o art. 7.° da 
lei de licenças.

Idem da Companhia «ürcat 
Westcn», pedindo pagamento da 
imponancia de 6.043*700. proveni
ente de passagens, transporte de 
bagagens e mercadoria e expedição 
de teh grammas por conta do Es- 
tad ». durante o ntez de dezembro 
de 1925 Ao Thesouro para con
ferir e pagar.

Idem de d. Maria das Neves 
Brayner, ptofessora de trabalho* 
manuaef d.» Esc Ia Narinal, tendo 
contrahido núpcias com o sr. Elias 
Monteiro, reec para usslgnar-se 
Maria das Neves Brayner Montei
ro—Como requer

Secção L i v re
l< :* ( * o la  i l e m i n p l o n

O r f i c i a l  H a v crl d istri
buição de três prem Jo s no 
concurso de ductylographia, 
á realizar-sc  no 3  de abril 
proxim o, send o; ao 1\ lugar 
uma m edalha de o u to ; ao  2.° 
logar, uma m edalha dc prata; 
c ao  3 .# uma de bronze.
O concurso co m p o r-sc-á  dos 
segu in tes con cu rrcn tcs:

T a c h y g r a p h la  —  Flavlna 
Odctte C osia  e D ulce Pacote.

D actylographla D ôjanlra

de O liveira e Sá, (oradon 
Eunice Amaral, Edith Barr 
M yosotisd e Albuquerque0 .  
ta, Dulce Pacóte, Rosita Or
deiro , Arranda Pinho, Jane.. 
Lyra de Miranda, Cloti!;- 
F e rn a rd e j, Albertina Rib*:- 
C lotilde Fíeiva de Figueira 
Iracy Cunha Lima, Maria4  ̂
N eves A raújo, Maria das í  
res C avalcanti, Annuncia: 
C arrilh o , Antonio Pereira:» 
Lyra, Luiz Borges Monte 
de M ello, Romeu Cast® 
B ra n co  e Nelson Rosas.

0-31

P r e v i d e n t e  llac* 
n l e a  do l^ tatlo  da 
P n r n l i .i  l»a («oelcdad» 
d c  b e n e fle e n e la )
S ã o  convidados todos osct- 
b ro s in scriptos para a sess2 
de assem bléa geral que h, 
log ar no proximo doming- 
28  do corrente, pelas 9 hom 
do dia, no edifício maçoni: 
á rua Duq ue de Caxias n. 2W 
a fim de tratar de assurp. 
tos atinen :es aos intereaet 
da sociedade.

( 1- 2)

— O responsa- 
pelo brinde (entre amigos* tí: 
um autom ovel «Overland» c.- 
jo  sorteio  realizar-se-ia a 31 
do correnve, vem pelo pre
sen te  avisar aos posuidores 
de cautelas, que resolveu a- 

! d iar para c  dia 30 de abril o re
ferido sorteio. — O responsá
vel: L. B.

(1-4)

I n s o c í u c ú »  dos*Em
p r e g a d o s  n o  Coutm cr 
e i o - . l í t í c n i b l é a  seral 
— C o n v o c a ç ã o  uniea
— De ordem do*sr. presider. 
desta A ssociação, são conv- 
dados todos os socios e- 
pleno go sa  dos seus direttej 
para a sessão  de assembíü 
geral a rcalizar-se ro dia; 
de abrü p. vindouro, ás 1. 
horas, na qualproceder-se-á; 
e leição  da directo ia para 
anno social de 1926— 1927.- 
F . A. Bezerra Junior, secre
tario  interino.

(2- 8)

( ' o n i p a u i l i a  d c  Teri- 
d o »  l * n r a l i y h a n a  
A ü s e m b l é A  g e r a l  or
d i n a r i a  — De ordem d; 
sr. presidente, convido os n  
accio n isas para se reunire: 
em assem bléa geral ordinara 
de confornidade com os esc- 

I tutos, na quinta-feira, 8 de i- 
b ril, á s  14 horas, parakitui 
e d iscussão do relatorio, bi- 
Ianço, prestação de contas t 
p arecer do Conselho Fiscal, re
ferentes ao anno de 1925 e in
teresses geraes. Parahyba,; 
de m arço de 1926. — Virg" 
V elloso Borges, direclor se
cretario .

Eitifaes
E D I V . t l . - 0  dr. Trair 

' A m érico de Caldas Brand.! 
ju iz  federal e presidente - 

! ju n ta  apuradora das eleiçíc* 
fed eracs, neste Estado.

Faz saber aos que o pre
sen te  edital virem, ou delí 
tiverem  cc nhecimento e inter 
essar possa, que no dia 31 
do corrente, ás onze horas, 
es instaliará no edifficio é-’ 
O ovêrno Municipal, desta ca
pital, a junta apuradora du 
e leições fíderaes, que traba- 

j lhará em dias consecutivo* 
das mcsmr.s horas istíezeso' 

•pelo temp> necessário áap.
| ração  das eleições procedicu 
em todo Estado, no dia pr- 
m eiro do dito mez, p.va prt- 
sidente e vice-presidcntí ^ 
Republica. E para que cfc* 
gue ao  conhecimento de io
d o s, mande5 passar o presente 
edital, que será affixado rJ 
porta do dito edifício e publi
cad o  pela imprensa. Dado‘ 
p assad o nesta capital do 
tado da Parahyba, em 2ód< 
m arço de 1926. Eu, Eulychia- 
no Barrêt*', escrivão feder: 
o escreví. (A ss.) Trajano á- 
de C aldas Brandão.

(26 28-31

S l e c c h c i i o r i a  <le llr*1 
« i i» s  a i t l l i n l  i i .  ?  O1

vida os contribuintes  ̂
im postos de Industria <pf 
fissão.
De ordem do cidadão k  

m inistrador desta repartî 1 
faço publico, para scier.c1 
dos srs. contribuintes do '*  
p ostos de industria e proW" 
são  referente ao corrcnle 
ercicio , que, até o ultimo  ̂
util deste mez, receber-s  ̂
sem  multa, á bocea do <Nl; 
desta mesma repartição, 
prim eira prestação dos imp-; 
tos ntaiores l:OOO$OQ0. 
accôrdo com a nota 6.* diy 
bella B  do orçamento vige’*̂  
2.* secção da Recebedoria 
Rendas da Parahyba, em J 
de m arço dc 1926. — 
Siqueira, chefe de secção. ,

i
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( 2 )C A S A  AI1E N S
N I M I C I M  » E  » M ( ) S V H , \

CASA M ATRIZ —  RIO  D E JA N EIRO , Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 —  E id . Tcleg. — A REN S — Rio.

CASA FILIA L —  SÃ O  PA U LO , Rua Florencio Jc  Abreu 
Caixa Postal, 277 . — End Telcg. — A REN S — S. Paulo.

F a b i l e a n t e  e a p e e ln lix la  r i r  H A n i I l A A A  ptlU ItlIAI EK I tlt K TRUÜFOnil XH « MII.IH*
Moinhos “ F .M IG R A N T E S” ,“ C E L S IU S ”  c " I N C A ” coin discos dc aço, para movimento a mâo c a motor.Moinhos “ A R E N S ” , com armaçáo de madeira ou dc ferro, com pedras “ Jundiahyanas” ou “  Frar.cczas " ,Debulhadores de milho com e sem ventilador e peneira.

j :w c .  Peneiras mcchanicas para fubá.
\  \  * í j  ã  1 - *

V E X T I l i . l D O B E N ,  E L P . V A B O B E S .  E T C ,  E T C .

installações completas e aperfeiçoadas parafabricar farinha e fubá de milho.
P c e ç o s  f  d em - is  in f o r m a ç õ e s  m e d ia n te  c o n s u lta .

Representante neste Estado: A .  L u c e n a ,Avenida 5 de Agosto, 49. — 2 P a x a , l i . y t > a  d .o  ( JS T o x te .
E B I T . f . l ,  B i iN lr i ic * jm a s c u l in o  do povoado Olho 

râ o  E*cil>IE<*a B#r l m a - 1 a ’Agua, do município do Ca- 
riu — De ordem do revmo. i tolé do Rocha, 
mons. direc or geral da Ins- ‘ Secretaria geral da Inr.truc- 
trucçSo Publica, faço sciente ção Publica da Parahyba, em 
sos interessados que se a- 27 de fevereiro de 1926. O 
chando vagas as cadeiras ru- secretario, José  Eugênio Lins 
dimentares infra m encionadas | de Albuquerque, 
e submetidas a concurso de
provimento pelo praso de 40 
dias, a con ar desta data, de
vendo os candidatos apresen
tar as suas petições devida- 
mente legal zadas e instruídas 
de documer tos que os habi
litem ao referido concurso, 
r.os termos do art. 42  do vi
gente regulamento da Instruç
ão Primaria.

Cadeiras rudimentares mis- 
las dos povoados de Tarares 
do municip o de Princeza, B o 
nito de S. José de Piranhas.

Secretaria geral da Instruc-

E i iN t r n c  <»Ao ■ ■ u h l l c a  
P r i m a r i a — De ordem do 
Revmo. M ons. Director je r a l  
ds Instrucção Publica, faço sci
ente aos interessados que, se 
achando vagas as cadeiras ele
m entares diurnas Infra men
cionadas, são subm ettidas a 
concurso, pelo prazo c.e 40 
dias, a cortar desta data, 
devendo as candidatas apre
sentar as suas petições devi
damente legalisadas e in
struídas de documentos que

çáo Publica da Parahyba, em as habilitem  ao aüudido con- 
27 dc fevereiro de 1926. O ;c u rso , nos termos do art. 57 
secretario, jo s é  Eugênio U n s , a lineas 1/ í  4.* c seus § §  
de Albuqueiquc. do regulamento vigente da

— j instrucção primaria, combi-
M «  i . i  nados com o art. 60, alineas 

I i i M r n c ç t t o  I » n b l U * «  , .  e 3/, §  unico do ci- 
l , r l i n a r l t t — De ordem do íado reguIamento. 
revmo. mens. director geral . ca(]eir.*is s 3o as seeuin- 
da Instrucção Publica, faço s e i - , (es .
ente aos interessados que se | 3 » categoria - sexo femi-
achando vaga a cadeira ru d i-j njn0 da vj j j a dc M isericórdia, 
mentar infra mencionada e 4 » categoria -s e x o  mascu- 
ubmeUida a concurso de p r o -1|jno d0 povoado Bonito de 

vimento pelo prazo de 40  dias, Santa Fé do município de 
a contar desta data, devendo s  Jo«.6 de p jranhaS( e mista 
os candidatos apresentar a s j do povoado A n n ad osG ar- 
suas petições devidamente I c - ! ot dQ m unjc|pi0 de Pi- 
galizadas e instruídas de o o - ; a n có ’ -
cumcntos que os habilitem a o , Secretaria G eral da Instru- 
referido concurso, nos term os! da p arahyba> em 27 de 
do art. 42 do vigente regula- f *vereiro de I9 2 6 . 0  secre-
mento da Ir.strucçao Prim aria

Cade.ra rudimentar mista 
do povoado de Tav ares do 
município dc Princeza.

Secretaria geral da Instru- 
cçSo Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
Secretario, José Eugênio Lins 
dc Albuquerque.

I V I i n u r h i  De ordem do 
revmo. mons.

♦ario, J o s é  Eugênio Lins 
Albuquerque.

de

l i i N t n i r ç í i o  
l » r l i i i u r f n *  - De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço 
sciente aos interessados que 
se achando vagas as cadeiras 
elem entares diurnas infra men
cionadas s3o convidados pro- 

director g e ra l! fessores de cadeiras de éguas
da Instrucção Publica, taço 
sciente aos interessados que 
se achando vaga a cadeira 
rudimentar infra mencionada, 
sío convidados professores 
das cadeiras de igual categoria 
a requerem remoç3o para a 
mesma no prazo de 40  dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
iuas petições devidamente 
instruídas de documentos que 
os habilitem ao referido con
curso de remoç3o, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a segu in te: ca 
deira mdimentar do sexo

categoria a pedirem reinoç.io 
para as mesmas, no prazo de 
40 dias, a contar desta data, 
nos termos do art. 53 do 
vigente regulamento da Instru- 
cç3o Primaria, combinado com 
0 art. 60, alineas 1.*, 2 . ' e 3*., 
§  unico do citado regulamen
to.

As cadeiras sSo as seguin
tes:

3 .4 categoria— Cadeira do 
sexo  feminino das villas du 
S. José  de Piranhas, Cabe- 
dello c Cabaceiras.

4 .‘ categoria— Cadeirao mis
tas dos povoados Taclm a, 
do município de Araruna e

Gurinhém, do município do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru
cção Publica da Parahyba, cm 
27 de fevereiro dc 1926. O 
secretario, Jo s é  Eugênio Uns 
de Albuquerque.

B O sc o la  f t o n t i a l  — De
ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Para
hyba, faço publico que estão 
abertas na respectiva secreta
ria, as inscripções para 0 con
curso da 2 .‘ cadeira de Peda
gogia 2 2.* de trabalhos manua- 
es des a Escola, dc accõrdo com
0 quo estabelecem os dispo
sitivos. ccnstantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 c 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecimento, ficando marca
do 0 prazo dc sessenta (60) 
dias a contar desta data a fim 
de q u : os interessados sc ha
bilitem ao mesmo concurso.

O candidato deverá provar
1 que é brasileiro nato ou natura
liz a d o  ter idade superior a 21 
'annos, estar no goso dc seus 
i direitos civis e políticos, te- 
I moralidade, ter sido vaccinado
c não soífrer moléstia contar 

. giosa ou repugnante, e nem 
I ter defeito que 0 incompati- 
billze com 0 magistério.

Além dos documentos para 
i prova desses requisitos, po- 
iderá o candidato cxhibir ou- 
Itros que julgar conveniente, 
!com o títulos de habilitação,
, provas de serviços prestados 
' ao ensino, passando 0 secre 
tario recibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Não será admitlido á in- 
scripçüo 0 que houver cum
prido pena de prisão cellu- 
lar, sem ou com trabalho, 
que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade c dos bons 
costumes.

As provas dos concursos 
serão :

Prova escripta: desenvolví 
mento de qualquer da.-, ihe- 
se6 constantes do programma, 
que a sorte na occasião de
signar.

Prova oral: argulção reci
proca dos candidatos sobre 3 
matéria circumscripta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30 mlnu 
tos protogaveis para cada 
arguição.

Prova pratica, para o con
curso de Trabalhos Manuaes, 
sobre 0 ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia util 
immcdiato, a qual consistia  
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alumnos.

E S T O M A . G O
Coiicais, Lmpaclmmento. Kal 

1.1 «Io Appctiic. Kojòo do mar. 
I njôo d» gravidez. Palpita- 
C‘»os» Enxaqueca. Vomitou. 
Tonturas Gazee. Prlzfio de 
ventre M.il e-tar depois da 
comida ' ti

po »'iíciio mfallivel nas mo- 
Icítmts do F ly a d o ,  B a ç o  
e  I n te s t in o s .

1 M MII.II VO <i<- i-uradon1
*• d«- Unia algibeira' 

rfinmdii ...in MfcDALIlA DE OI'MU 
«h ( u  Inlt-r dr Ko.na 1923.

AP1> I* *• s I* | n >'.«.1916

Companhia industriai 

Silveira Machado S /A
RUA DE S. B EN TO  19 — RIO DE JANEIRO

S A C C O S ,  AHIAGEM, C O R O A S ,  E B A R B A N T E S .E ST O F A  PARA ENFARDAR A L G O D Ã O ,S A C C O S  PARA C A R O Ç O , PARA C A FÉ ,M IL H O , S A L , C Ô C O  E T C . E T C .
O R E S T E S  B R I T T O  i  C O M P .  |

-  P t llH H  18 M U

O programma dos ponto3 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia c Pedologia, 
abrangerá timbem a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va oratica, para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no reglmen dos cursos primá
rios, durante u na hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro- j 
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

C s candidatos ao referido 
concurso poderio comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias uteis, de 9 ás 15 
horas para pedirem as in- 
strucções necessatias, que se
rão attendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6 de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Alulsio da Silva Xavier. |

—  E
B :*< • «!ii b .  M  tlfl.l j 

d a  P a r n l i j l i n - l í t l l f a l  j
— De ordem do sr. capitão ! 
tenente Leonel Romualdo da' 
Silva Porto, commandante da 
Escola de Aprendizes Mari
nheiros deste E s ’ado, e con-! 
forme telegramma recebido do 
do sr. Director Geral do Pes
soal da Arin3da, es'a Escola | ( 
acccita voluntários que q u e i-! 
ram verificar praça no corpo | 
de Marinheiros Nacionaes no 
Rio de Janeiro sob as se
guirdes condiçõts:

I.°) Ser brasileiro nato
2?) Ser maior de 15 annos 

c menor de 30

3. °) Possuir robustez com
provada c inspecção de saúde

4. *) Ter bom procedimento 
e apresentar attestado dc con- 
dueta forncc:do pela policia.

O tempo dc serviço para 
os volumtí.rios será de trés 
annos, firdo os quaes terão 
baixa, ou sc desejarem con- 
tir.uar poderão se reenganjar 
per mais trôs annos, tendo 
direito a um prêmio cm di 
nheiro, accrescido dc mais 
meio soldo da classe em que 
estiver, além de outras gra
tificações a que fizer jús. E s
cola de Aprendizes Marinhei
ros da Parahyba do Norte, 
em 17 dc março de 1926. — 
Alcides Oliveira, 2°. tenente 
commissarto.

( 6 - 1 5 )

E D ISIO  C1RNE
(KGEMUIRO AGRONOMO

Encarrega-se de demar
cações c outros serviços 

concernentes á sua 
profissão.

Escrlptorlo . — BA N A N EIR A S

mento de Manuel Constando 
da Silva e sua mulher, dona 
Constantina da Conceição, ve
rificou-se do titulo de her
deiros residirem em logarcs 
incertos c não sabidos os 
heideiros seguintes: Quirino 
José da Silva, Geremias Fer
reira da Silva, Antonlo Fer
reira da Silva, Maria Ferreira 
da Conceição. Manuel José da 
Silva, Vicente José daíStlva, 
Maria Laurinda da Conceição;

não convindo retardar o 
feito, que tem sua marcha re
gular e abreviada, mandei que 
se passasse o presente, pelo 
qual cito os referidos herdei
ros, por si ou por seus pro
curadores, para assistirem 
proseguimento do feito até fi
na! sentença, designado pa- 

o dia dezenove de abril 
proximo vindouro e do cor
rente anno, pelas doze horas 
da manhã, na sala das audi- 
encias deste juizo. E para cons- J 
tar mandei passar o presente, 
que será aííixado no logar 
publico do costume e publi
cado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Areia, 
em dezoito de março de mil 
novecentos c vinte e seis. Eu, 
Manuel Pires Patrício da C os
ta, escrivão que escrevi (Ass.) 
Antonio Alfredo da Oama e 
Mello Filho. Era o que se 
continha em dito edital que 
fielmente copiei do proprio 
original cm meu poder e car
tório ao qual mo reporto e 
dou fé. Data c era supra. Eu, 
Manuel Pires Patrício da Cos
ta, escrivão que escrevi c su
bscrevo.— O escrivão, Manuel 
Pires Patrício da Costa.(2 - 2)

JS d lIa H — O doutor Anto
nio Alfredo da Gama e Mello 
Fi ho, juiz de direito da co
marca de Areia, cm virtude 
da lei, etc. Faz sabor que, ini
ciando-se o inventario dos 
bens que licaram por falleci-

M O T O  E S  A (JAZ POBRE OU KEROZENE O S  M A IS  A F A M A D O S  NO BRASIL g

ta tce&fti in  i* tit % o r F H  i v *n, s i;i»n i m  
VAFit, M ino».,

« msi < in , l"rf .

Soci edade de Motores Deul z
O T T O  LEG ITIM O  LTDA.

Avenida Marquoz do Olinda • HECIFt

8*i*<%f e l l u r a  TlHnuCol- 
l»nt -  K d l t n l  n .  10
Chama concurrentes para o 

fornecimento de parallclepi- 
pedos para calçamento da t 
ladeira do Rosário, desta 
cidade.

De ordem do dr. João Aáau-- 
ricio de M edeiros, prefeito da 
capital, faço publico para c o -1 
nhecimenío de quem possa 
interessar, que fica marcado o 
praso de 13 dias, contados desta 
data, para apresentação de pro
postas p a n  fornecimento de 
200.000 parallelepipedos para 
o calçamento da ladeira do 
Rosário até o quartel da For
ça Publica do Estado, cujas 
propostas deverão ser apre
sentadas em cartas fechadas, 
devidamente selladas, até o 
dia 31 do mês corrente, ás 
14 horas na secretaria da 
Prefeitura, onde poderão os 
pretendentes previamente com
parecer e solicitar esclareci
mentos de que precisarem 
para a confecção das alludi- 
das propostas. Os parallelpi- 
pedes deverão ser de granito 
de primeira qualidade, com 
20 centímetros de compri
mento por 10 de largura e 10 
de altura, postos, desembar
cados no porto da capital ou 
na estação da Great Western. 
Secretaria da Prefeitura, 16 de 
março de 1926. Anísio Borges 
M. de Mello,secretario.

l i j c e u  P a r a h y b a n o
— c c f i l a l  i i .  3 .  —De ordem 
do sr. Director do Lyccu P a
rahybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5  a 
20 de março vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação

de m atriculas do curso gym- 
nasidl e das de agrimensura 
e commereio, e, de 22, inclu
sive. a 31 do mesmo mez, a 
matricula para os candidatos 
ao primeiro anuo de ditos 
cursos. Secn taria  do Lyceu 
Parahybano, 27 de fevereiro 
de 1926. O secretaria, Jo d o  
Braulio d' Andrade Espinola

f ò i r m t i m c s & s
(  a s a - V e n d e - s e  uma bõa 

casa para familia, sita á rua 
Barão do Trium pho n.* 359. 
á tratar no Banco do Brasil
— Paarhyba.

( 2 8 - 3 0 )

E i i c l i t l c »  M e s q u i t a
— Leccionaportuguez, francez, 
arithmetica, algebra e escrip- 
tuiação mercantil. — Rua Du
que de C axias, n. 25.

0 2 - 1 5 )

P i n h o  <Ie r l g a  — Re
cebido directamente da Ame
rica em pranchões de 3 ” x 9 ” 
até 36 pés de comprimento, 
especial ma madeira para es
quadrias, soalhos, forros, al
varengas fabricação de bcmds 
etc.— Vendem a preços excep- 
cionaes—Guedes, Junqueira & 
Cia. Ltd. — Serraria Modôlo, 
rua Santo E lias n. 277. — 
D eposito : rua Dezembarga- 
dor Trindade n. 17 —Parahy
ba.

( 3 - 3 0 )

C o i n i ü l i n »  «  \ e m l t t
, — Vende-se um muito bom. 
j quasi novo, com a rodagem 
completamente nova.— P r e ç o  
3:000$000. — A’ tratar com a 
casa Petrucci, nesta capital.

( 4 - 8 )

C ^ S B A T ,  Y L
M aravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go c sem deprimir o oiga- 
nismo — Sobre o C E SSA T Y L , assim attesinm 3 notáveis professores da 

Faculdade dc Medlc/na do R io :

O llluütre prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Cessatyl: — «O preparado 
CFSSATYL <1 uni excedente medicamento da dôr, sem Inconvenientes e cilicrz nos casos 
M rado».. -  O nlo tiitnoB illiutrc prof. dr. A Austrrgailo, «çrcvc .Alfnlo que lenho «m- 
pregudo em mmh» clinica o preparado CESSATYL, coja acçüo é aepura n »  dolo-
rn-ía.- -  O nottvel clinico e prof. dr. Roríta l oa, UmMm escreve. .O  preparado CES- 
S^pYI t  um doa qne mais ae reeommcndam conlra o elemento dôr. pela efficacia dos 

seus resultados».SEGUNDO
C  A  L  C  E  O  N
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno. moléstia. Catcifica e fortifica o  organism o.

Existem mnutncios premiado» (ura c«kil»c*ç!o do o»i*alwno c especislaicni' ndlcados nos 
císaj vl.- deiunpcnmci,!u orgânico, na tubercuMJer, etc-, mai nenhnui Jtin * 
do CALCEON. producio opothcrapico rigorozarnintc tonnuUdo no n«»l. alcm do po de\ c  so 
ficsu», c.-itn o pó «Ias thyroido, em dose miUsImal, tio rlgoiozsnjcnie sciemtHrt que não ba 
LOUia Indkaçio na valiosa oplnilo do illustr.do pçdlstia prol l)r. Naseunmto üurgel 

Inconlcabivelnienic um das glorias da medldnt brasileira.

T E R C E IR O

S  Y  N  O  R  O  U
A melhor pasta paia dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. dc Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do IN STITU TO  F R E U D E R
Dulcos concessionários 
( 'c z a r  Aí <’om|».

■ vendedores para os Estados do Norte: V crr^ lru  
(tua Major Ptcundo, 2*14 Fortaleza — Ceará.

P K O C U n  A - S E  A  O B N T E  P A K A  C O N T A P H O I > n i A  N A  P A H A H V O A



A UNIÃO —  Sabbaclo, 27 de março de 1926

O o m f  í i L i i i a  d e  N u  v e g a ç à o

L!oyd B ras ile iro
T L - z C - ç s .  S e r T U i o  U ã o i x r  a t e i s

H5o d® Janslro

LINHA DA EUROPA (LIVERPOOL)
O v*por ‘ Iguassú " »»birá no dia 30 do corrente p»ra Natal 

Ceará, F»rá, l.isbôi, Leixócs, Havre c Livcrpool,

LINHA MANA'OS-MONTEVIDEO 
O vapor—Prudente de Moraes -sahirá no dia 27 do corrente 

pata Pccifc. Maceió. Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, Rio Grande, c Montcvldéo.

Pereirs fêaríieir® & Oia. Umiiada
{ COMPANHIACOMMERCIO E NAVE0AÇAO)

P a ^ o r in  |rnndr«i « r n ia r c n * nu A v c n lln  Itm lrl 
Kur« ilvrw . Illo  dc J a n e ir o , ilrNtinado* a g u a r d a r  m er  
rndorla.« rom  ou ncim w a rran tea ,Vapores esperados

PARA O NORTE 
O v.por «M>ná's» sahirá no dia 
27 do Ccncnte para Natal, Ceirá, 
Tutoya, V.aranMo c Betem .

PARA O SUL
O vapor «Bahia» fahirá no dia I* 
de ab II para Recife, Maceió, Bahia 
e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE

O vapor» Pará» sahirá no dia 2 dc 
abri! para Natal, Ceará, Maranhão 
a Pa-á.

LINHA MANAOS MONTEVIDEO 
O vapor «Santos» sahirá no dia 30 
do corrente para Recife, Maceió, I 
Bahia, Victoria, Rio dc Janeiro, 
Santos, Paranaguá, Rio Orandc, S‘ 
Francisco e Montcvidéo.

V iagem , rog la r V ia g e m  e x t r a o r 
d in á r ia

Esperado de Santos c escalas no 
dia 28 do corrente, sahirá no 
mesmo dia para Natal, Ceará, Ma
ranhão e Parã.

Fstc paquete recebe cargas para 
Santarém, Óbidos, Parlntíns, Ita- 
coatiára e Manáos, com baldeação 
cm Belém (Pará) para os vapores 
da «Amazon River».

TABELLA DE PASSAGENS

Recife ......
Maceip......
Bahia .......
Victoria..... 
Rio dc Jan
Natal..........
Ceará .......
Maranhão..

/* classe 2* classe 3* classe

20*600 14*700 8*500
S2Y500 39*000 21*200 Inclusive

114*500 83*800 45$lü0
195Í000 146*300 78*100 Impostos

242S000 180$000 96*509
23S700 17*300 9*700 Estadual
90S600 U75500 36*500

I65$000 I23S300 65Í700 e Federal
220S 000 1635500 87SCOO

A Companhia recebe carga» para os portos do Amazonas até 
Manáos. \oin transbordo cm Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos

E' necessário a apresentação de attestado de vacclna, para 
acquislçáy dos bilhetes dc passagem.

As passagens de ida e volta gosam do abatlmenlo de 10 */.

AVISO—Par* visita aoa nsporc* de*ta Cowpanbla, torna-»e 
nrc<*»u'io a apreaentaçJSo do ingresso assignndo psU Agencia, me- 
d-.aite p.«g»mento c!a Importância de 10*030 por pcsala.

F A e r í p t u r J o  e  R f o t a x f n a - l f t a a  S B a rá b o  
da q. 13. Telephonc, 38-A

/ose dc Mendonça Fscíado

.A g e n te

W#TAr— Por contracto com a «The Amaaon Rlver Steam 
Narlgaton Corapzny* esia cjaipanhia recebe carga psra oa porto» 
de .Santarém, Obido», Parintmt, Itacoathlr? e Manáos com transbordo 
no Part, tomando or base r.s quatro sshfdas mensaes doi vapórei 
daquelia Empresa, as quaes lém legar ás 9 horai da ma«h* dos dia» 
7, 14, 21 e 28, de cada mea

f revine-i^ aos srs. carregadores qae «« ordens de erabar- 
oue so xcrao lornecidas até a vespera da ,sah!d3 dos vapôres, pol» 
que os conhecimentos e despachos devem ser entregues i  agencia a 
tempo,

EXPORTAÇnO : — As ordens de embarque» será '• entregue» 
mediante apresentação dos conhecimento» e despachos federae» 
astaduaes

IMPORTAr À O t— Decorridos trés dirs do termino da def- 
csrga do v&pOr, « agenda não tomírâ conhecí ento de reclamaçócs.

Para cargas e cncommenda», frete» valore», á tratar com os
a e.nrw

K f ô r s e k ê  ê t  C @ . ? s p .

Avenida 5 dc Agosto, 49 
Cods.: RIBEIRO, BORGES, 
A BC, 5.* Edicção.

End. Telcg. -  LUCENA 
Caixa Postal, 109 

Parahyba do Nort<»

J í .  t f  u  C B N J t
AGENCIAS, REP RESEN TAÇÕ ES, CON SIG N AÇÕ ES
Agente Geral no Estado da ANGLO SU L A M ERI

CANA Cia. de Seguros marítimos, terrestres e 
contra accidcntes no trabalho.

I R O K D i D O K  - Joanna 
Lydia acceita alumnos em sua 

I residência e na dos mesmos. 
— Encarrega-se de enxovaes 

1 para baptisados e casam entos,
I podendo scr procurada á rua 
Sao Miguel n. 201— Parahyba.

( 1 2 - 1 5 )

!  i ; \ l ) i : > i i :  -  Um mo
tor a gaz pobre, com força 
de 45 H. P. da marca «Rai
nha Victoria» e mais 4 loco
moveis, sendo 2  com força 
de 3  H. P . , 1 de 4  H. P. e 
1 de 5  H. P . ,  tendo mais 2 
m achinas para descaroçar al
godão, com 50 serras, e 1 di
ta com 40, marca «Aguia», 

]tudo em perfeito estado de 
funccionamento.

I Quem desejar com pral-os 
póde se dirigir ao sr. Anto- 

jn io  Gomes de Almeida, com -! 
merciante em Esperança — i 
Parahyba do Norte. (15-15) I

Oplliiio n e g o c io !  — !
Vcnde-se a propriedade «Ban- 
dó> no município de Areia, 
com m agnífico engenho a va
por, para o fabrico da rapa
dura e alam bique para agu
ardente, com ferteis varzeas 
para o plantio da canna e 
optimos terrenos para toda e 
qualquer outra cultura que se 
queira cultivar.

Possue bOa vivenda com 
agua encanada, pomar, mat- 
tas com excellentes madeiras 
de lei e atravessada para vá
rios riachos.

Fica situada a urna legua 
da cidade. Quem desejar nc- 
gocial-a derija-se a Joaquim 
Santiago, no grupo escolar 
Thom az Mindcllo. (5-15)

O f f e r t a  v n n in jo K u
-V ende-se, por modico preço, 

uma magnífica casa, construí
da com material de primeira 
qualidade, sendo da seguinte 
fórma, duas salas, três amplos 
e arejadissim os quartos, co- 
sinha, banheiro, apparelho sa- 
nitaria, dispensa, quarto para 
creado, um porflo habitavel, 
quintal grande, uma arca

Hãnco da Parahyba
R.u.a M a c i e l  IPintieiro, 7 7 .

C A P I T A L  —  1.0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0
T e m  e o r r r s p o n d r n tc ii e m  to d a»  m  c id a d e »  do In te r io r  dente 

Rfftado e  na« p rln e lp a e w  p r a ç a »  d o  palx.
K ffe e tn a  deneonton d e n o ta »  p r o m l» » o r la »  © d u p li c a t a *  d© faclara»  

» l» n a d a » ; e m p r e s ta  n o b re  p e n h o r  d© m e r c a d o r ia »  « 
ea u çA o  d© t í t u l o s  ; fa x  a d ia n t a m e n t o  n o b re  e ffe lto n  em  cobrança.

Recebe dinheiro cm deposito, abonando a3 seguintes taxas:
( I ) Conta Corrente de Movimento — — — — -  — — 3 V. ao anno
( I I )  « « Limitada até 10:000* ~  5  •/
(II!) « « « de 15 a 25:0001 _ _ _ _ _  6*/|
( IV ) Deposito a prazo fixo:

de 12 mezes — — — — — — — — —

« 3 « _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
( V ) Deposito com aviso prévio: 

de 9 a 12 mezes — — — — — — — —
« 6 a  9 « _ _ _ _ _ _ _ _
• 3 a  6 «

8 7 .  
7 7 .
6 7 .  
5 7 .

7 7 .
67 .
5 7 .

E n c a r r e g a - s e  d c  c o b r a n c a s  e  p a g a m e n t o s  n a s  c i d a d e s  d o  <N. 
i e r t o r  e  d e n t a i s  d o  p a i s ,  m e d i a n t e  m ó d i c a  c o t n m i s s í i o .

livre com sahida indefreden- 
te, e toda assoalhada, sendo a 
sala de visita a acapú e páo 
am arello, oitões proprios; vêr 
para crêr. A tratar na mesm a á 
rua da Republica n. 845 .

( 1 3 - 3 0 )

S erviço  M e d ico  grátis
-  PELO -

D r . J .  Selialler_
Ex-clinlco cm Laysin (Su- 

Issa). Especialidades: Tuber
culose, Dispepsia, Fraqueza 
gcnital, Moléstias infecciosas 
da pelle, Neurasthenia, Ane
mia. Lymphatlsmo, Molés
tias dos Intestinos, do Es
tômago, dos Rins, Fígado, 
Blenorrhagla, etc.

ENDEREÇO: — Posta res
tante— Dlarlo de Pernambuco.

NOTA — Mande a dcscri- 
pçâo completa da moléstia 
e 0 endereço certo do do
ente e também um sellodo 
correio dc 200 réis paraa 
resposta.

Fabrica de cortumes S.
O .  3 - T 2 '

a>0

f J J R A . r i i S  F A B  R i r  A A V A P O R  - Curttm  
a o  c h c o m o  r a q t t e S a s  p r e t a s  e  d e  c ò r e s ,  BuffaU  
b r a n c o ,  F e l i c a s  b r a n c a s  e  d e  c à r c s ,  C arn elrst  
p r e t a s  e  d e  c ó r e s ,  e t e .  E s p e c i a l i s t a s  e»;i roque 
t a s  e n r e r n i s a d a s  c h r o s n o  m a r c a  re ii< (c ;i(r . - 
C t s r t e m  a o  c e g e t a l  s ó t a  e  r a s p a s  iattU nadot. 
r a s p a s  p r e p a r a d a s  p a r a  o  f a b r i c o  d e  tnels 1 

e  t a m a n c o s ,  e t c .

Premiada com Hedalhu de Ooro saj eipoifçies IatcrtaadeoiU it SÜi t 
Rnatclpx] desta Cidade.

F a b r i c a  e  e « e r í | » < o r S o : Ladeira S. Franci!
N 53 . C a ix a  P o sta l, N." 40 . C o d i g o *

— R i b e i r a ,  B o r g e s  e  R .  C. 6 .' edlçio. 
T c l . , r . ( m i t A S  -  G L O H .iO . — P a rA h y h s d» ' ■ !,

» l» o « e a ír )«

PREFEITURA MUNICIPAL —  
EDITAL N.“ 8 —  D e  o rd e m  d o  d r .  

Jo ã o  M a u r ic io  de M e d e iro s , p re fe ito  

d o  m u n ic íp io  da c a p ita l, fa ço  p u b lic a r  

a b a ix o  a c o lle c la  das casas c o m m e r - 

ciaes e in d u s tria e s  desta c a p ita l p ara  

o  co rre n te  e x e rc id o , fic a n d o  m a rc a d o  

o  p ra z o  de 3 0  dias, co n ta d o s  da p u b li 

c a rã o , p ara  se rem  feitas, e m  p e tiçã o , 

d e v id a m e n te  selladas, as re clam aç õ e s 

d aq u e lle s  q ue  se ju lg a re m  p re ju d ic a 

d o s . —  S ec retaria  da P re fe itu ra  d a  P a - 

ra lty b a , 5 de fe ve re iro  de 1 9 2 6 . —  

Anísio Borges M. de Mello, s e c re ta rio .

Collecla das casas commerciaes e in
dustriaes desta capital, para o 

exercício de 1926

( C O N T I N U A Ç Ã O )

Avenida D. Pedro II
S n  —  Jo s é  G o m e s  da C o s ta , casa a 

re ta lh o  de 4 . ’ classe 8 5 S 8 0 0

S  n —  V iú v a  Isaias R a m o s  A r a n h a , 

p la nta  de c a p im  2 7 5 5 0 0 o
S  n —  M a n u e l F e rre ira  da S ilv a , casa 

a re ta lh o  de 4 . -  classe 8 5 5 8 0 0  

S / n  —  M a n u e l B a rre to , q u ita n d a  de 

2 . - classe 1 3 5 2 0 0
S n —  S e v e rin o  A le ix o  d o s  S a n to s , c a 

sa a re ta lh o  de 4 .* classe 855800 
S n —  H e r a d it o  L e o p o ld in o  da S ilv a , 

casa a re ta lh o  de 4 . '  classe 855800 
Rua P a d re  L in d o lp h o  

s  n —  Jo s é  A n t o n io  d o  N a s c im e n to , 

casa a re ta lh o  d e  4 , "  classe 8 5 5 8 0 0  

S , n —  M a rio  d o s  S a n to s , casa a reta
lh o  de 4 . -  classe 8 5 5 8 0 o

Cruz d o  P e ixe
S n  —  Jo s é  F a ria s  B a rb o sa , casa i re - 

ta lh o  de 4 /  classe 85S 800
S , n —  Jo ã o  M o re ira , q u ita n d a  de 2 .* 

classe 135200
Rua Monsenhor Walfredo 

S  n —  S e v e rin o  P o rp h ir io  de B r itto , 

casa a re ta lh o  de 4 .  ‘ classe 8 5 S 8 o o  
Villa Coronel Deodato 

S , n —  M a n u e l F a ria s  B a rb o s a , casa "a 

reta lho de 4 . - classe 855800 
S  n —  J o a q u im  T o r r e s , c a cim b a  c o m  

b an h e iro  2 7 5 5 0 0

S n  —  M a n u e l M a rtin s , q u ita n d a  de 
2 . -  classe 135200

Avenida General Oaorio 
4o 8 —  H e n r iq u e  S ilv a , m a rc e n a ria  a 

m ã o  de 1 classe 66SOOO
Praça Venancio Neiva

S. n —  J o a q u im  P in h e iro , b a rra q u in h a  
vo la n te  3 9 S 6 (jo

s  i) —  M a n u e l P ire s  B e ze rra , b a rra 

q u in h a  vo la n te  3 9 5 6 0 0
R u a  Epitacio Pessoa

158 —  Jo sé  T h a u m a t u r g o  de A ra ú jo , 
casa a reta lho de 4 . ‘ classe 8 5 5 8 0 0  

S n  —  P e d ro  P a iva , aCQLigue 7 7 5 o o o

S / n  —  J o a q u im  C a v a lc a n te  de A lb u 

q u e rq u e , casa a re ta lh o  de 3 . "  clas

se 1 7 1 5 6 0 0

S / n  —  O  m e s m o , p a d a ria  a m ã o  de

3 .  * classe 11 o s o o o

S / n  —  D r .  J o ã o  M a u r ic io , g a ra g e  de 

a u to m o v e !  p a rt ic u la r  5 5 S O O O
Rua Irineu Joffily

S / n  —  Is id o ro  D e lg a d o , casa a re ta lh o  

de 4 . -  classe S 5 S 8 0 0

S / n  —  M a th e u s  Z a c c a ra , g a ra g e  d e  

a u to m o v e l p a rt ic u la r  55S O O O
Rua Desembargador Peregrino 

S / n  —  U r s u lin o  E d u a r d o  L in s , casa a 
re ta lh o  de 4 . "  classe 8 5 S 8 0 0

114 —  Jo s é  B a rb o s a  de C a r v a lh o , o f -  

f ic in a  de s a p a te iro  de 3 . '  clas

se 1 1 5 0 0 0

9 9  —  N o rb e rt in o  de V a s c o n c e llo s , ca 
sa a re ta lh o  de 3 . ‘  classe 1 7 1 5 6 0 0  

102 —  P e d ro  P a iv a , a ç o u g u e  77SO O O  
Avenida Marechal Almeida Barreto 

S / n  —  M a n u e l C a m e llo  da S ilv a , o f f i -  

c in a  de s a p a te iro  de 3 . '  c la s 

se I I S 000
S / n  —  V ic e n te  G a lv ã o  de C a s t ro , o f - 

f ic in a  de b a rb e iro  de 3 ."  clas 

se l i s o o o
1 5 0  —  S e v e r in o  J u s t in o , a ç o u -  

g u e  77SO O O

S / n  —  M a n u e l V ita l , q  u  i t.a  n  -  

da 1 3 S 2 0 0
6 6 9  —  T e r t u l ia n o  P a u lo  de C a s tro , ca 

sa a re ta lh o  de 4 .*  classe 855800 
1010 —  J o ã o  P a u lo  d e  C a S lro , q u i 

tanda  de 2 .* classe 135200
1026 —  P e d ro  F ra n c is c o  de A lc a n ta - 

ra , casa a re ta lh o  de 4 . ‘  c las

se 855800
1 5 0 0  —  M a n u e l N e ve s , p a d a ria  a m ã o  

de I . "  classe 1105000
1 s 5 3 —  M a ria  das N e v e s  M e ire lle s , 

casa a re ta lh o  de 4 .*  classe 8 5 S 8 o u  

1 7 5 6  —  Jo s é  B e z e rra , q u ita n d a  de 2 /  
classe i I S 20u

1 5 8 7  —  Jo s é  A le x a n d re  R o d r ig u e s  de 

F re ita s , q u ita n d a  de 2 . ‘  c l a s 

se I 1 5 2 0 0
s n  —  l.u iz a  M a ria  da C o n c e iç ã o , q u i 

tanda  de 2 . ‘  classe 1 3 5 2 0 0

S  n —  H o ra c io  Jo s é  da S ilv a , casa a 
re ta lh o  de 4 ."  ciasse 8 5 S 8 o o

Rua Senhor dos Passos 
S / n  —  José A lv e s  T r ig u e i r o , q u ita n d a  

d e  2 ."  classe 1 3 5 2 0 o
Rua S. Vicente

S . n —  Jo ã o  T a v a re s , p adaria  a m ã o  

de 3 . '  classe 11o s o o o
Avenida Vasco da Gama 

S n  —  1 'aulina  R o d rig u e s  C o r r e ia  B a r 
bosa, casa a re ta lh o  de I . "  clas
se 8 5 S 8 o o

Avenida Vera Cruz 
S ii —  J o a q u im  P o n te s, casa a reta 

lh o  de 4 .  classe 8558p o

4 0 7  —  lu ã o  F a u s tin o  R ib e iro , casa a 
re ta lh o  de I . ' classe 855800

2 55  —  Jo sé  C o rd e iro  de L u c e n a , casa

a re ta lh o  de 3 . ‘  classe I 7 I S 600 
13 1 —  O d i lo n  C â n d id o  da S ilv a , casa 

a re ta lh o  de 4 . "  classe 85S 800 
9 7  —  P e d ro  A re ia s , o f f ic in a  de b a rb e i

ro  de 3 .* classe t i S o o o

6 5  —  J o a q u im  P e re ira  de B a rro s , q u i 

ta n d a  d e  2 ."  classe 1 3 S 2 0 0

13 1-A  —  S e v e r in o  d o  N a s c im e n to , 

a ç o u g u e  7 7 5 0 0 0

7 —  J o ã o  F e rre ira  da S ilv a , casa a re 

ta lh o  de 4 . "  classe 85S 800
Rua Vasco da Gama

6 —  J o ã o  C a n c io  d a  S ilv a , q u ita n d a  de
2 . ‘ ciasse 13 5 2 0 0

7 —  M a n u e l P e re ira  da C o s ta , casa a

re ta lh o  de 4 . ‘  classe 8 5 S 8 0 0

5 9  —  M a ria  F re ire , casa a re ta lh o  de 

4 .*  classe 85S 800
6 5  —  S e r a p h im  C a m e llo  d a  S ilv a , q u i 

ta n d a  de i .* ciasse 195800
7 8  —  L u i z  F ra n c is c o  de F ra n ç a , casa 

a re ta lh o  de 4 . ’  classe 85S 800 
1 3 1 —  S e v e r in o  de A n d ra d e , q u ita n d a  

de 2 . ‘  classe 1 3 S 2 0 0

3 2 8  —  P h ilo m e n a  L im a  de F ra n ç a , 

q u ita n d a  de 2 . "  classe 1 3 S 2 0 0  

3 6 9  —  O le g a r io  J o s é  dos S a n to s , q u i 

ta n d a  de 2 . '  classe 1 3 5 2 0 0

4 0 5  —  J o ã o  C a r lo s  R o d rig u e s , q u i 
ta n d a  de 2 . '  classe 1 3 5 2 0 0

4 0 4  —  L u i z  U m a ,  q u ita n d a  de 2 ."
classe 1 3 5 2 0 0

4 7 9  —  T o r q u a t o  B a rb o s a  de L im a , 

casa a re ta lh o  de 4 . ‘ classe 8 5 5 8 0 0  
Rua Floriano Peixoto 

3 6 0  —  Jo s é  G r a c ia n o  C a b r a l, casa a 

re ta lh o  de 4 . -  classe 8 5 5 8 0 n

3 4 1 —  Z a c a r ia s  V ic e n te , casa a re ta lh o  

de - I . "  classe 855800
.342 —  S e v e r in o  B a rb o s a  de L u c e n a , 

casa a re ta lh o  de 4 . ‘  classe 855800 
2 7 7  —  Ir in e u  E s p in o la , casa a re ta lh o  

de 4 . '  classe 8 5 S 8 o o

25 1 —  J o s é  de M ello , casa a re ta lh o  de 

l . ‘  classe 855800
2 2 7  —  Jo s é  P a u lin o  S o b ra l, casa a re 

ta lh o  de 4 . "  classe 8 5 $ 8 o o

2o o  —  Jo ã o  P r a z im , casa a re ta lh o  de 
4 . "  classe 855800

200 —  O  m e s m o , p a d a ria  a m ã o  de i .* 

classe 1 1 0 5 0 0 0
122 —  M a ria  M a r in h o  de M e n e ze s , 

casa a re ta lh o  de 4 .*  classe 8 5 s 8 o o  
Praça Barão do Abiahy

18 —  Miguel Beruardino da Silva, oi- 
ficina de barbeiro de 3 .* clas
se I I 8000

4 2 —  Manuel V ic e n te , officina de bar
beiro de 3 . ‘ classe ilSoo o

7 o  —  Manuel Tavares N e tto , casa a re
talho |e  3 .'  classe 1715000

Mercado de Tambiá 
Severino J u s t in o , açougue 775000 
O  mesmo, açougue 77Sooo
Redro Paiva, açougue 775000
r > mesmo, açougue 77s u o n

O  mesmo, açougue 775000
O  mesmo, açougue 775ooo

Severino do N a s c i m e n t 0 , açougue 775000
Rua Visconde de Petolas 9! —  J .  J .  Barbosa, fabrica de bebidas de 3 ." classe 275SOOO124 —  José Barbosa de Lima, casa a retalho de 3 .'  classe I71S600209 —  Manuel Cavalcante de Souza, casa de fazendas a retalho de 3 .'  classe 143SOOO

Praça 1817
10  —  José Felix de Araújo, casa a retalho de 4 .“ classe 855800S 11 —  Walfredo Guedes Pereira Sobrinho, fabrica de mosaicos 330SOOO 

Praça Vidal de Negreiros S 11 —  Honorio T . da Cunha, garage de automovel de aluguel I65SOOO 
Rua Duque de Caxias 524 —  Paula & Andrade, casa a retalho de 3 ." classe 1435000S n  —  João B . de Medeiros, armarinho fixo 132SOOO470 —  J .  Barretto, restaurante de 1.* classe 2205000136 —  José Faustino, armarinho fixo I32SOOO424 —  Sociedade Attonyma “ A Predial de Curityba” . agencia 660S000 

406  —  J .  Alustau & Irmão, casa a retalho de 3 ." classe 1438000417 —  Manuel Ignacio, agencia de jor- ttaes 268400I00 —  Manuel de Souza, officina de barbeiro de 1 .* classe 335000 3 5 3 —  l .elis de L.una Freire, casa a retalho de 1 .* classe 143SOOO349 —  João Evangelista de Oliveira, casa a retalho de 1 classe 171S60O 32(i —  José Theorga, botequim de 2 . ‘ classe 11  osooo
'26  —  O  mesmo, bilhar 55sooo 326 —  O  mesmo, bilhar 585500 
' 1 2  —  Calditlo de Andrade, officina de barbeiro de 1 .* classe 33SOOO 326 —  Manfredo Siuckerl, photogra- phia de 2 /  classe 77sooo264 —  J . Medeiros Correia, casa a retalho de 5.* classe 143SOOO
2(il —  João Raymundo, casa a retalho de 3." classe I7is6ui>

Praça Barão do Rio Branco 52 —  João A . de Oliveira, officina de barbeiro de 3." classe 1 IS00056 —  I ourival Vicente de Freitas, of- ficina de sapateiro de 3.* classe 118 0 0 0
Rua Duarte da Silveira8 11 —  Keynaldo de Oliveira, garage particular 5 5souo

Rua Peregrino de Carvalho11 - —  lindolpho de Araújo, officina de sapateiro de 3." classe lis o o o
Ladeira Feliciano C.oêlho h n —  Empresa Sa X  C .\  empresa telephunica 3308000
Avenida General Oaorio 8 11 —  Heitor I I . Monteiro da Franca,

garage de auto de aluguel I65SÍ S n  —  Mesquita & Irmão, phamue de 3. * classe 22OS0O
Praça Antonio Pessoa 5 —  Oscar Bentemuller, ofl barbeiro de 2 . ‘ classe 165? 

Rua Padre Rohm74 —  Marcionillo Bezerra, casa a ri lho de 4 .*  classe S5i'
Rua do Tambiá242 —  José Rodrigues Machado. . - a retalho de 4 ."  classe 85SÍ 

Rua 7 de Setembro 55 —  Severino do Nascimento, a; gue 775'
Rua Joaquim Nabuco7 —  Jo ã o  Cancio da Silva, totequ/de 2 .* classe iio$a>69 —  Sizenando Beruardino da Sib casa a retalho de 4. classe 855?
Avenida D. Adaucto 

192 —  João Delgado, casa a retalho i  4." classe 855?232 —  Maria Porcina de Franca.. ■ a retalho de 4 .*  classe 85S>"
Rua Saldanha da Gama 227 —  Rita Aragão da Silva, casa a ■ talho de 4 . “ classe 85S?

Rua da Saudade156 —  Luiz Raposo Marinho, casa retalho de 4 . ‘ classe 855?-
8  n —  José Archanjo Mororó. quztanda de 2 .* classe 13S2<'

Rua 18 de Novembro 
1 2 2  —  Seraphim Paiva, casa a retalh de 4 .*  classe 855/'

Sitio PaulS/n  —  Sizenando Costa, planta Jí c pim 3SS5A
Rua do SolS n —  João Claudino da Silva, quiu- ad de 2 . ‘ classe 1 '529246 —  Manuel Severino Bruno, qu tanda de 2 . “ classe l3SM’

Rua dos Carirys■s  /' —  Ubaldino Correia Campos, q1’. tanda de 1 . 1 classe 19589
Rua Barão da Passagem

8 n —  Sá & C .\  garage particelar ' v>;W
8 /n —  Leonardo Vinagre, muro l'i:' terreno vago 13281"S 11 —  Manuel Soares Londres, mu' em terreno vago 1 328"'297 —  Maria Guimarães, pensão pf ticular 52S8>'
2 9 7  —  A mesma, atelier de 2 . clbse 70Í.’1'297 —  Herdeiros de Manuel II. Je " fronteira i32S'"

Rua Maciel Pinheiro 15 —  M . Moraes & C .\  escriptinie.- eominissões 3855'
Cruz de AlmasS 11 —  Vespasiano Pereira de da, casa a retalho de 1 .' /■ '' se 858s''(CONT1NÜA)
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